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RESUMO 

 

AS PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO E SUAS 

CONTRIBUIÇÕES PARA A INOVAÇÃO DE PRODUTOS/SERVIÇOS EM 

EMPRESAS DO SETOR MOVELEIRO 

 

Este estudo aborda a gestão do conhecimento na indústria, voltada para as práticas de 

gestão do conhecimento. Por entender que é a partir do conhecimento que surgem as 

inovações, no qual são considerados fonte de recurso estratégico, tomada de decisões e 

sustentabilidade empresarial. A escolha do universo de pesquisa, as indústrias do setor 

moveleiro do Sudoeste do Paraná, foi baseada no fato de existirem poucos estudos 

relativos às práticas de gestão do conhecimento no cenário da indústria na região, além 

da existência de cluster moveleiro. A partir desse ponto, definiu-se como objetivo geral 

da pesquisa: Verificar a utilização e a importância atribuída às práticas de gestão do 

conhecimento como contribuição para inovação de produtos e serviços em empresas do 

setor moveleiro.  Como objetivos específicos, definiu-se: Identificar a utilização das 

práticas gestão do conhecimento nas empresas do setor moveleiro; Identificar a 

importância das práticas gestão do conhecimento para inovação de produtos/serviços 

nas empresas do setor moveleiro. A partir da literatura, desenvolveu-se a parte teórica a 

qual deu sustentação para o trabalho, foi aplicado o questionário contendo 09 questões 

relativas às características e perfis das empresas,  18 questões referentes às práticas de 

gestão do conhecimento e 02 questões sobre a utilização das práticas na empresa e a 

importância atribuída a cada prática para a inovação. Obtendo 100% de retorno dos 

questionários, efetuou-se Estatísticas Descritivas, identificando como práticas mais 

utilizadas, temos: Desenvolvimento de um novo produto/serviço, Aquisição de nova 

tecnologia, Desenvolvimento de um novo processo e Intranet/Extranet; por intermédio 

do teste de Tukey observamos que há um nível de significância de 5%, nove práticas 

apresentaram diferenças estatisticamente significativas, se considerarmos o nível de 

10%, doze práticas apresentaram diferenças estatisticamente significativas; em adição, a 

média geral de utilização das práticas foi de 6,26. Em relação às práticas atribuídas 

como mais importantes para inovação temos, Aquisição de nova tecnologia, 

Groupware/ERP, Desenvolvimento de um novo processo, Análise de mercado; 

verificou-se estatisticamente por meio do teste de Tukey que a um nível de 10% de 

significância e oito práticas apresentam diferenças estatisticamente significativas, 

considerando um nível de 5% de significância, uma prática deixa de ser estatisticamente 

significativa, em somatória a média geral das práticas atribuídas como mais importantes 

para inovação foi de 7,38. Em comparação entre as variáveis utilização e importância 

atribuída a cada prática para inovação, o teste de correlação de Pearson, evidencia a 

existência de correlação positiva muito forte e positiva substancial entre elas. 

Atendendo o objetivo geral deste trabalho, evidenciou-se que as práticas de gestão do 

conhecimento são contribuintes para inovação. Os resultados indicam que as empresas 

pesquisadas reconhecem a importância das práticas para inovação, todavia evidenciam 

dificuldades quanto á sua utilização, apontando necessidades de melhorias em seus 

ambientes para que seus benefícios sejam amplamente explorados. Ainda assim, 

entende-se que as empresas ao utilizarem as práticas de gestão do conhecimento, sendo 

em maiores ou menores médias de utilização, estão contribuindo com o processo de 

inovação. 

  

Palavras-chave: Conhecimento. Empresas do setor moveleiro. Inovação. Práticas de 

Gestão do Conhecimento.  



 
 

 

ABSTRACT 

THE KNOWLEDGE MANAGEMENT PRACTICES AND THEIR 

CONTRIBUTIONS TO THE INNOVATION OF PRODUCTS / SERVICES IN 

THE FURNITURE SECTOR COMPANIES 

 

This study deals with knowledge management in the industry, focused on knowledge 

management practices. By understanding that it is from the knowledge that the 

innovations arise, in which they are considered source of strategic resource, decision 

making and business sustainability. The choice of the research universe, the industries 

of the furniture sector of the Southwest of Paraná, was based on the fact that there are 

few studies related to knowledge management practices in the industry scenario in the 

region, besides the existence of a furniture cluster. From this point, it was defined as a 

general objective of the research, to verify the use and importance attributed to 

knowledge management practices as a contribution to innovation of products and 

services in companies of the furniture industry. As specific objectives, it was defined 

Identify the use of the practices knowledge management in the companies of the 

furniture sector; Identify the importance of knowledge management practices for 

product / service innovation in furniture companies. From the literature, the theoretical 

part was developed which gave support to the work, the questionnaire was applied 

containing nine questions related to characteristics and profile of companies and 18 

questions related to knowledge management practices and two questions about the use 

of The importance assigned to each practice for innovation. Obtaining 100% return of 

the questionnaires, we performed Descriptive Statistics, identifying as most used 

practices we have, Development of a new product / service, Acquisition of new 

technology, Development of a new process and Intranet / Extranet; By means of the 

Tukey test, we observed that at a significance level of 5%, nine practices presented 

statistically significant differences; if we consider the level of 10%, twelve practices 

presented statistically significant differences; In addition, the overall average use of the 

practices was 6.26. In relation to the practices attributed as most important for 

innovation we have, Acquisition of new technology, Groupware / ERP, Development of 

a new process, Market analysis; It was statistically verified by means of the Tukey test 

that at a level of 10% of significance, eight practices present statistically significant 

differences, considering a level of 5% of significance, a practice is no longer 

statistically significant, in sum the general average of practices Attributed as most 

important for innovation was 7.38. Pearson's correlation test shows that there is a very 

strong and positive positive correlation between the variables use and importance 

attributed to each practice for innovation. Taking into account the general objective of 

this work, it was evidenced that the practices of knowledge management are 

contributors to innovation. The results indicate that the companies surveyed recognize 

the importance of practices for innovation, but they show difficulties in their use, 

pointing out the need for improvements in their environments so that their benefits are 

widely exploited. Even so, it is understood that the companies, when using knowledge 

management practices, being in greater or lesser use averages, are contributing to the 

process of innovation. 

Keywords: Knowledge. Furniture industry companies. Innovation. Practices of 

Knowledge Management. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O atual cenário de competitividade no qual as organizações estão inseridas, acaba 

impulsionando as empresas a adequar sua forma de atuação, buscando um diferencial com 

intuito de se manterem competitivas no mercado. Para enfrentar esses desafios, surge a 

necessidade das empresas em adquirir e gerenciar o conhecimento humano e a aprendizagem 

interativa torna-se um fator importante na geração de inovação e diferencial competitivo no 

mercado em que atuam. 

Para Drucker (1993), na “sociedade do conhecimento” o conhecimento é considerado 

o único recurso significativo frente aos tradicionais fatores de produção. Sendo que o 

trabalhador do conhecimento é evidenciado como ativo de maior importância na organização.  

“O conhecimento só é criado por indivíduos. Uma organização não pode criar 

conhecimento sem indivíduos” (NONAKA E TAKEUCHI, 1997, p.65). Neste sentido uma 

organização deve ter o papel de promover e apoiar seus indivíduos criativos e lhes 

proporcionar contextos para a criação do conhecimento. Os autores, ainda, explicam que o 

conhecimento é formado a partir da interação do conhecimento tácito e conhecimento 

explícito, essa interação contínua e dinâmica tem como resultado a criação do conhecimento 

organizacional. 

 A gestão do conhecimento envolve a incorporação em um novo raciocínio e foco 

gerencial do recurso do conhecimento. Consiste na utilização de métodos e ferramentas, como 

mapeamentos de conhecimentos, gestão por competência, e também a utilização de novas 

tecnologias da informação e comunicação, sendo inseridas com o objetivo de fomentar a 

capacidade das instituições em aprender, inovar, e utilizar suas habilidades para assegurar 

seus conhecimentos e ativos intangíveis estratégicos (TERRA, 2005).  Terra (1999, p. 227), 

classifica as empresas que não praticam a gestão do conhecimento meramente como pequenas 

atrasadas, pois não conseguem obter evolução.  

De acordo com o modelo proposto por Terra (2001), a gestão do conhecimento 

ocorre em três níveis dentro da empresa: nível estratégico, nível organizacional e 

infraestrutura. Destaca que a gestão do conhecimento implica na adoção de práticas gerenciais 

compatíveis sobre os processos de criação e aprendizado individual e de vários planos da 

prática gerencial, na qual pode ser entendida a partir de sete dimensões (TERRA, 2001).  

Batista (2004, p.15), considera que as práticas de gestão do conhecimento são 

atividades que reúnem as seguintes características: 1) são executadas regularmente; 2) sua 
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finalidade é gerir a organização; 3) baseiam-se em padrões de trabalho; e 4) são voltadas para 

produção, retenção, disseminação, compartilhamento ou aplicação do conhecimento dentro 

das organizações. Neste sentido, estas iniciativas de gestão do conhecimento levam à 

produção de melhorias e novos métodos a serem aplicados nos demais processos 

organizacionais. 

A gestão do conhecimento desempenha um papel fundamental nas instituições, 

considerado fonte de recurso estratégico, tomada de decisões e diferencial competitivo, neste 

sentido surge a preocupação em gerenciar este ativo, contudo, é essencial investigar a 

existência deste recurso.   

Neste enfoque, a pesquisa busca investigar como as práticas de gestão do 

conhecimento contribuem para inovação de produtos/serviços.  Neste contexto a criação de 

novos modelos (inovação) de produtos proporcionam a empresa maiores estratégias de 

competitividade e recurso de sustentabilidade empresarial, proporcionando a geração de 

empregos, além de contribuir para economia e avanço local e regional.  

 

1.1 TEMA 

 

O tema procurou investigar como as práticas de gestão do conhecimento contribuem 

para inovação de produtos/serviços em indústrias do setor moveleiro. O tema central desse 

estudo foi: Práticas de gestão do conhecimento.  

 

1.2 PROBLEMA  

 

 De que maneira as práticas de gestão do conhecimento contribuem para inovação de 

produtos/serviços em indústrias do setor moveleiro? 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

 O Tema e o Problema de pesquisa serviram de base para elaboração dos objetivos 

desta investigação. O objetivo geral define o que se almeja conseguir, ou seja, determina o 

foco do estudo, no qual, estão divididos em objetivo geral e objetivos específicos que estão 

relacionados na sequência. 
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1.3.1 Objetivo Geral 

 

Verificar a utilização e a importância atribuída às práticas de gestão do conhecimento 

como contribuição para inovação de produtos e serviços em empresas do setor moveleiro.     

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

Identificar a utilização das práticas gestão do conhecimento nas empresas do setor 

moveleiro. 

Identificar a importância das práticas gestão do conhecimento para inovação de 

produtos e serviços nas empresas do setor moveleiro. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA  

 

No contexto atual, de economia globalizada e de constantes mudanças, as 

organizações estão cada vez mais preocupadas em conquistar e manter suas posições no 

mercado competitivo, surge então, a preocupação em gerenciar esse ativo, o conhecimento, já 

que é reconhecido como um recurso importante para a geração de inovação e de 

sustentabilidade empresarial.  

Para Adams e Lamont (2003), a agregação de sistemas de gestão do conhecimento 

aliado a outros recursos e competências por meio da inovação de produtos e processos é fator 

chave para o desenvolvimento e manutenção de vantagem competitiva.  

Constata-se que no setor industrial ainda que existam estudos que evidenciam a 

importância da gestão do conhecimento nas organizações, suas práticas não são identificadas 

ou pouco investigadas no ambiente acadêmico.  

Além disso, na região do Sudoeste do Paraná encontram-se localizadas as principais 

empresas APL - Arranjos Produtivos Locais de móveis, estão concentrados nos municípios de 

Ampére, Chopinzinho, Francisco Beltrão e Pato Branco.  

Os APLS são considerados estratégias para o desenvolvimento regional local, que se 

configuram em aglomerações produtivas que procuram vincular parcerias, em que buscam 

praticar e ensinar trabalhadores a obtenção de conhecimento, informação, pesquisa, e o 

desenvolvimento, objetivando a ampliação da competitividade (CHIOCHETTA, 2005). 
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Ao mesmo tempo, este estudo será de grande relevância para as organizações, pois, a 

gestão do conhecimento é conhecida como fonte de diferencial competitivo, visto que o 

recurso mais valioso de uma empresa está no seu capital intelectual, considerado meio 

facilitador de geração de inovações.  

Neste sentido, o levantamento das práticas de gestão de conhecimento que 

contribuem com o surgimento de inovações utilizadas e atribuídas como importantes nas 

empresas do setor moveleiro, permitirá as empresas aprimorar os seus processos, melhorar as 

práticas existentes e otimizar o processo de gestão de conhecimento, contribuindo assim para 

resultados mais satisfatórios e competitivos.  

Os resultados obtidos com a realização deste estudo podem somar benefícios aos 

gestores e designers das organizações, tais  como: no incentivo de novas pesquisas relativas às 

práticas de gestão do conhecimento no ambiente organizacional, buscando o entendimento da 

necessidade de implementação e fortalecimento das práticas de gestão do conhecimento nas 

empresas.  
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2   REFERENCIAL TEÓRICO  

 

“O principal na vida não é o conhecimento, mas o uso que dele se faz” (Talmude). 

Como base para o referencial teórico do estudo, buscou-se considerar ampla 

propriedade de teses, dissertações, artigos e livros que se localizavam em relação à Gestão do 

Conhecimento (GC), suas práticas, a cultura para GC e Inovação, principalmente estudos 

inerentes às Práticas de GC tendo como base as afirmativas e discussões de diversos autores 

renomados: Nonaka e Takeuchi (1997); Schumpeter (1998); Davenport e Prusak (1999); 

Probst, Raub e Romhardt (2002); Bergeron (2003); Batista (2004); Dalkir (2005); Terra 

(2005); Polanyi (2009); entre outros.  

Neste capítulo, são apresentados: O referencial teórico sobre os temas gestão do 

conhecimento, cultura organizacional voltada para inovação, práticas de gestão de 

conhecimento e inovação, buscando realizar uma interlocução entre a gestão do 

conhecimento, suas práticas e a inovação.  

 

2.1 GESTÃO DO CONHECIMENTO NAS ORGANIZAÇÕES 

 

Apresenta-se nesta subseção tópicos referentes ao que se entende por conhecimento e 

de que modo a Gestão do Conhecimento envolve importantes aspectos para a organização.  

No decorrer deste, pretende-se enfatizar sobre a conceitualização teórica de 

conhecimento e gestão do conhecimento, sua definição, a abordagem de acordo com a 

literatura e como se configuram hoje administrações baseadas no conhecimento, distinguindo 

conhecimento de dados e informação.  Do mesmo modo, de acordo com a espiral do 

conhecimento (TAKEUCHI, NONAKA, 2008), distinguindo conhecimento tácito e 

conhecimento explícito, os quais sustentam as Práticas de GC apresentadas a seguir.  

Nonaka e Takeuchi (1997), enfatizam que o último século trouxe o interesse pelo 

tema do conhecimento, considerado o recurso precioso e chave para a inovação.  Chamados 

de ativo tangível como principal fonte de riqueza empresarial e de competitividade que agora 

passam a ser do conhecimento (STEWART, 1998; DRUCKER, 1993; FIALHO, 2006; 

SANTOS E ACOSTA 2013). 

No último século o tema, conhecimento, tem sido considerado o ativo mais 

significante, de tal modo que tem sido discutido por estudiosos e compreendido como recurso 
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de vantagem competitiva e sustentabilidade empresarial. Na medida em que esse recurso é 

utilizado, mais debatido e empregado, mais esse recurso aumenta (DAVENPORT E 

PRUSAK, 1999; TERRA, 2001; REIS, 2004; SANTOS E ACOSTA 2013).  

Assim, quanto maiores forem os investimentos da organização no conhecimento de 

seus colaboradores, maiores serão suas probabilidades de resultados satisfatórios. Reconhece 

que organizações detentoras do conhecimento encontram-se em nível mais elevado do que as 

que preferem designar seus recursos em ativos tangíveis.  

“O conhecimento é poderoso. Ele controla o acesso a oportunidade e ao progresso” 

(DRUCKER, 2002, p. 155). Empresas bem sucedidas são aquelas que detém o capital 

intelectual, que é composto pela soma de todos os conhecimentos em uma empresa 

(STEWART, 1998; FIALHO, 2006). 

Nonaka e Takeuchi (1995), evidenciam que as empresas que geram novos 

conhecimentos, os distribuem amplamente por toda organização, e de maneira rápida, os 

incorporam em novos produtos, serviços e tecnologias, são bem sucedidas. Também, 

proporcionam melhores condições de trabalhos para seus indivíduos e parceiros.  

Para Drucker (2002), o conhecimento passou a ser o real alicerce da economia e da 

sociedade modernas.  O conhecimento é o responsável por desempenhar impacto no próprio 

conhecimento que obrigar-se-á transformá-lo numa ação filosófica e política indispensável na 

sociedade do conhecimento. 

O conhecimento sempre foi considerado um recurso precioso das organizações, 

porém, somente a pouco as empresas vem se conscientizando da importância desse recurso 

nas suas áreas de atuação, dessa forma, estão procurando diversas táticas para a criação, 

obtenção, transferência, disseminação, assimilação e apropriação a sua gestão (REIS, 2004). 

“Algumas empresas comentem erros muito caros por não darem importância ao 

conhecimento” (REIS, p. 3, 2004) e se dedicam a avaliar melhor o que sabem o que 

necessitam saber, e quais melhores estratégias a serem implementadas a partir desse 

conhecimento (REIS, 2004). 

Para Probst, Raub e Romhardt (2002), investimentos em conhecimento são 

considerados mais significativos e rentáveis que investimentos em equipamentos e sistemas 

tecnológicos. A performance de uma organização resulta da capacidade que seus indivíduos 

possuem em criar e disseminar o conhecimento.  

No entanto, é preciso ressaltar que nem todo capital intelectual existente na 

organização se configura em conhecimento, já que o processo de transformação de dados, 
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informação e conhecimento nem sempre ocorrem em sua totalidade. De tal modo, que se faz 

necessário entender a diferença dos conceitos de dados, informação e/ou conhecimento.  

De acordo com a literatura, existe uma fragmentação entre as definições de Dados, 

Informação e Conhecimento que muitas vezes geram saberes equivocados entre os termos.  

Davenport (1998), expõe o embaraço de se definir, por exemplo, o termo informação 

de forma isolada, e destaca que tentar defini-lo pela diferenciação com dado e conhecimento 

são, explicitamente, duvidosas. Sua proposta de compreensão baseia-se pela criação de um 

processo dados-informação-conhecimento, como visualiza-se no quadro 1.  

Quadro  1 - Dados, Informação e Conhecimento 
Dados 

Simples observações sobre 

o estado do mundo: 

 - Facilmente estruturado; 

 - Facilmente obtido por 

máquinas; 

 - Frequentemente quantificado; 

 - Facilmente transferível. 

 

Informação 

Dados dotados de relevância 

e propósito: 

 Requer unidade de 

análise; 

 Exige consenso em 

relação ao significado; 

 Exige necessariamente 

a mediação humana; 

 

Conhecimento 

Informação valiosa da mente 

humana: 

Inclui reflexão, síntese e contexto. 

 De difícil estruturação; 

 De difícil captura em 

máquinas; 

 Frequentemente tácito; 

 De difícil transferência; 

FONTE: (DAVENPORT, 1998, p.18) 

Na concepção de Robbins (2000, p.151), “dados são fatos crus, não analisados”. 

Dados são números, imagens ou palavras fora de um contexto. Um conjunto de dados não 

pode ser considerado uma informação, e por seguinte não pode ser julgado com conhecimento 

(DAVENPORT, 1998; DAVENPORT, PRUSAK, 1999; PROBST, RAUB, ROMHARDT, 

2002; BERGERON, 2003; SANTIAGO Jr., 2004; URIATE Jr., 2008).  

Deste modo, dado ou uma sequência de dados não é uma informação, pois a 

transformação de dados em informação é resultado dos processos a seguir:  

 Contextualização: sabemos qual a finalidade dos dados coletados;  

 Categorização: conhecemos as unidades de análise ou componentes dos dados;  

 Cálculo: os dados podem ser analisados matematicamente ou estatisticamente; 

 Correção: os erros são eliminado dos dados;  

 Condensação: os dados podem ser resumidos para uma forma mais concisa. 

(DAVENPORT; PRUSAK, 1998, p.7).  

 

De acordo com Davenport e Prusak (1998, p. 4), “a informação tem por finalidade 

mudar o modo do destinatário vê algo, exercer algum impacto sobre seu julgamento e 

comportamento. A informação não só dá forma ao receptor como vista alguma finalidade”.  

Na definição de Drucker (1998, p. 18), informação são “dados dotados de relevância 

e propósito” as pessoas que são responsáveis por atribuir aos dados propósitos e relevância. 

Assim, a evolução do conceito de dado para a informação ocorre a partir do momento em que 
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há a atribuição de significado e contexto, no qual implica na atividade do receptor assimilar e 

compreender, portanto evolui-se para os conceitos de dados para informação e conhecimento.  

Já na concepção de Nonaka e Takeuchi (1997, p.64), “a informação é um fluxo de 

mensagens, enquanto que o conhecimento é criado por esse próprio fluxo de informação, 

ancorado, nas crenças e compromisso de seu detentor”.  

O conhecimento na visão de Crawford (1994, p.21), “é a capacidade de aplicar 

informação a um trabalho ou a um resultado”. Na concepção de Sveiby (1998, p.44), 

conhecimento é “a capacidade que uma pessoa tem de agir continuamente é criada por um 

processo de saber”.  

Davenport e Prusak (1998), propõem uma definição de conhecimento de um modo 

mais prático, de maneira que possibilite aos indivíduos na organização a se comunicarem e se 

compreenderem facilmente. Conceituam conhecimento como: 

 

[...] uma mistura fluída da experiência condensada, valores, informação contextual e 

insight experimentado, a qual proporciona uma estrutura para a avaliação e 

incorporação de novas experiências e informações. Ele tem origem e é aplicado na 

mente dos conhecedores. Nas organizações, ele costuma estar embutido não só em 

documentos de repositórios, mas também em rotinas, processos, práticas e normas 

organizacionais (DAVENPORT; PRUSAK, 1998, p. 6).  

 

Considerando a definição acima, o conhecimento consiste na integração das 

experiências de um indivíduo e da organização, na qual sua transformação depende 

unicamente da intervenção da mente humana.  

Na concepção de Davenport e Prusak (1998), a informação transforma-se em 

conhecimento através dos seguintes meios:  

 Comparação: de que formas as informações relativas a essa situação se 

comparam a outras situações conhecidas?  

 Consequências: que implicações estas informações trazem para as decisões e 

tomadas de ação?  

 Conexões: quais as relações deste novo conhecimento com o conhecimento já 

acumulado?  

 Conversação: o que as outras pessoas pensam desta informação (DAVENPORT 

E PRUSAK, 1998, p.7). 

 

No entanto, o conhecimento não é instantâneo, se prospera com o tempo, da mesma 

maneira como ocorre com as habilidades do indivíduo e/ou da organização, consiste na 

absorção das informações resultantes do processo de intepretação dos dados adquiridos 

(PROBST, RAUB, ROMHARDT, 2002). 

O conhecimento nas organizações poderá ser interpretado possibilitando a construção 

de critérios de comportamentos humanos, passando por interferências da dinâmica social do 
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grupo (SANTOS E FISCHER, 2003). O conhecimento irá variar dependendo de cada situação 

e do seu contexto cultural, do cognitivo e da linguagem social empregada de cada indivíduo 

da organização e do relacionamento entre eles.  

O conhecimento possui maior relevância que a informação, pois, ele induz a uma 

ação. Ele pode ser medido pelas atuações ou as tomadas de ações, porém, “como o 

conhecimento está na cabeça das pessoas torna-se difícil definir o caminho que vai do 

conhecimento e até a ação” (DAVENPORT; PRUSAK, 1998, p.7).  

Bergeron (2003), corrobora que muitas organizações não abarcam o conhecimento, 

ou não aproveitam de maneira eficiente as informações que dispõe para a conversão em 

conhecimento. Como uma reprodução mecânica dentro das organizações o conhecimento é 

visto de maneira errônea.  

O conhecimento deve ser compreendido como um recurso que gera resultados para a 

organização, ativo que possibilita um diferencial estratégico e competitivo, mas 

essencialmente deve ser útil no entendimento da aplicação dos dados e das informações 

disponíveis. 

Bhatt (2000), evidencia que o conhecimento organizacional não se encontra somente 

presente nas pessoas e nem unicamente na organização, mas em ambos, é distribuído entre 

eles, de maneira que  se complementam. Uma organização não gera conhecimento por si só, o 

conhecimento organizacional é a soma dos conhecimentos dos indivíduos que nela compõe, 

pois o conhecimento é gerado pelas pessoas, é algo inerente a cada indivíduo.   

Conforme Nonaka e Takeuchi (1997), são as pessoas da organização que possuem a 

capacidade de gerar um novo conhecimento, distribuí-lo e incorporá-lo a produtos/serviços e 

pessoas/processos.    

De modo similar Polanyi (1966), alega que o conhecimento é construído por duas 

entidades complementares que se relacionam: o conhecimento tácito e o explícito.  No qual 

são constituídos pelo intelecto e o prático e são representados pelo seguinte princípio: o saber 

que é, e o saber como.  

Para que este conhecimento organizacional seja disseminado com sucesso Nonaka e 

Tacheuchi (1997), propõem que isto ocorra por meio de uma dinâmica entre as duas 

dimensões do conhecimento, a dimensão tácita e a explícita.  

A conceituação sobrevém pelo fato de que muitas organizações, mesmo que 

empreguem práticas de criação e utilização do conhecimento, acabam por exercer apenas uma 
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dessas dimensões, gerando um obstáculo para a prosperidade e desenvolvimento 

organizacional.  

Nonaka e Tacheuchi (1997), reforçam que o processo de criação do conhecimento é 

resultado de uma interação contínua entre os tipos de conhecimento o tácito e o explícito: O 

conhecimento tácito é o conhecimento subjetivo, adquirido através da vivência, é o 

conhecimento individual, específico ao contexto, sendo assim, complicado de ser gerado e 

transferido. O conhecimento explícito é o conhecimento objetivo, que pode ser transferido na 

linguagem formal e sistemática, conhecimento que pode ser codificado, pode ser 

documentado, pode ser exposto em números, dados, fórmulas e textos.  

De acordo com os autores o conhecimento tácito pode ser dividido em duas 

dimensões: Técnica e cognitiva. A dimensão técnica compreende um tipo de habilidades 

informais e difícil definição ou capacidades captadas pelo termo knowhow. A outra dimensão 

do conhecimento tácito, a cognitiva, consiste em nossas ideias, emoções, valores, esquemas, 

modelos mentais e percepções, tão inerente a cada indivíduo, que nos permitem compreender 

o mundo através dessa percepção.  

Em somatória, Uriate Jr. (2008), expõe que o conhecimento tácito está congregado 

ao intelecto do indivíduo, já o explícito encontra-se em documentos, pode ser adquirido em 

treinamentos, procedimentos, exemplificações estudadas gerando resultados.  

Entende-se que o conhecimento explícito pode ser transferido, facilmente, por meio 

de estudos, documentos e treinamentos. Já o conhecimento tácito, por se tratar do 

conhecimento inerente ao intelecto do indivíduo baseado nas experiências, habilidades, 

valores e emoções, é difícil de ser transferido, explicado e formalizado (TAKEUCHI E 

NONAKA, 2008). Para VonKrogh, Ichijo e Nonaka (2001), o conhecimento tácito é a fonte 

mais relevante de inovação, no entanto, repetidamente subutilizado nas empresas.  

Os autores entendem que a criação do conhecimento organizacional, consiste na 

capacidade que a empresa possui na geração ou retenção de novos conhecimentos, 

distribuição e na introdução em produtos, serviços e sistemas (NONAKA E TAKEUCHI, 

1997). As tecnologias apresentam-se como ferramentas de disseminação e compartilhamento 

do conhecimento na organização, e não deve substituir a interação entre as pessoas.  

De acordo com Nonaka e Takeuchi (1997); Davenport e Prusak (1999) e Bergeron 

(2003), a dificuldade é que as empresas entendem de maneira equivocada a GC, pois buscam 

criar sistemas GC com objetivo de capturar de maneira virtual as habilidades, competências, a 
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tomada de decisão e as experienciais pessoais, pois não entendem a impossibilidade de obter 

esse tipo de conhecimento por máquinas, pois são aptidões essencialmente humanas.   

De acordo com os autores, a criação do conhecimento organizacional pode ser 

entendida como um processo que maximiza o conhecimento gerado pelos colaboradores e 

imobiliza incluindo assim como elemento da rede de conhecimentos da empresa. Uma vez 

que o conhecimento somente é gerado pelas pessoas, as organizações devem contribuir no 

sentido de oferecer um ambiente que favoreça a criação e o compartilhamento do 

conhecimento.   

No cenário atual, diante das mudanças, as organizações vêm direcionando esforços 

no reconhecimento dos ativos intangíveis, no qual necessitam conseguir variados meios de 

criação e utilização do conhecimento, como evidencia Cavalcanti e Gomes (2001). No cenário 

atual os maiores lucros em produtividade, virão a partir das melhorias na gestão do 

conhecimento.  

Em somatória Davenport & Prusak (1998), evidenciam que a única vantagem 

sustentável que uma empresa possui é o conhecimento, a eficiência com que ela aplica esse 

conhecimento e a precisão ao adquirir e aplicar novos conhecimentos.  

Laudon e Laudon (2004, p. 324), relatam que “a medida que o conhecimento se torna 

um patrimônio essencial e estratégico, o sucesso organizacional depende cada vez mais da 

capacidade da empresa de produzir, reunir, armazenar e disseminar o conhecimento”. Essa 

capacidade está nos indivíduos que compõe a organização.   

Portanto, não há possibilidades de se efetuar a GC sem as pessoas, a retenção e o 

compartilhamento desse conhecimento não pode ser efetuado por máquinas. A GC 

fundamenta-se em procedimentos nos quais possibilitam o emprego do conhecimento na 

geração de vantagens competitivas.  

Bergeron (2003), corrobora que podem ser desenvolvidos sistemas tecnológicos de 

GC, mas cabe a eles apenas o tratamento de dados e informações, pois o conhecimento só é 

obtido através da intervenção humana.  

Para Choo (2003, p. 30), “a organização que for capaz de integrar eficientemente os 

processos de criação de significado, construção do conhecimento e tomada de decisão pode 

ser considerada uma organização do conhecimento”.  

Somente a existência dos vários tipos de conhecimento na organização não é o 

suficiente, é preciso ser capaz de distingui-los, dominar suas formas de conversão, saber 
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guardá-los com objetivo de assegurar que esse conhecimento não seja perdido, pois, a 

permanência e o desempenho da organização irão depender dele. 

De acordo com o modelo dinâmico de criação do conhecimento formalizado por 

Nonaka Takeuchi (1997), pressupõe que o conhecimento humano é criado e difundido por 

intermédio da interação social entre o conhecimento tácito e explícito. Essa interação 

representada pela espiral do conhecimento consiste na transformação dos quatro diferentes 

modos de conversão do conhecimento conforme a figura 1.  

 

 

Figura 01 - Espiral da Criação do Conhecimento Organizacional 

FONTE: NONAKA e TAKEUCHI, 1997, p. 82. 

 

De acordo com Nonaka e Takeuchi, (1997, p.28), há quatro modos diferentes de 

conversão do conhecimento.  

1) Socialização: Compartilhar e criar conhecimento tácito através de experiência 

direta;  

2) Externalização: Articular conhecimento tácito através do diálogo e da reflexão;  

3) Combinação: Sistematizar e aplicar o conhecimento explícito e a informação; 

4) Internalização: Aprender e adquirir novo conhecimento tácito na prática.  

 

A criação do conhecimento organizacional tem como base o conhecimento tácito que 

é criado e acumulado em nível individual. Através dos quatro modos de conversão do 

conhecimento, chamado de espiral do conhecimento, este conhecimento tácito é mobilizado e 

expandido na organização. A criação do conhecimento organizacional inicia-se em nível 
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individual e vai escalando, expandindo-se atravessando de um modo de conhecimento para 

outro, criando assim a espiral do conhecimento. 

Portanto, só ocorre criação de conhecimento por intermédio da conversão do 

conhecimento tácito para explícito, desta forma a espiral do conhecimento movimenta-se de 

maneira constante e contínua, e as organizações podem apoiar-se em tais parâmetros para o 

desenvolvimento da GC. Nonaka e Takeuchi (1997), reforçam que é a partir da contínua 

interação entre o conhecimento tácito e o conhecimento explícito que surgem as inovações.  

Cavalcanti (2011), reforça a importância de se desenvolver as práticas contínuas, 

pois a gestão do conhecimento somente se torna eficaz quando elas são adotadas com objetivo 

de desvendar novas maneiras de entender e aplicá-lo no processo de desenvolvimento de 

novos produtos e/ou serviços e processos voltados para atender as expectativas de seus 

clientes.  

 

2.2 INOVAÇÃO 

 

As inovações não resultam exclusivamente de uma área de pesquisa e 

desenvolvimento, mas, podem ocorrer em todos os níveis da organização (BENNER, 2003; 

WEST, 2009). O conhecimento de seus indivíduos é um dos elementos que a organização 

dispõe para a geração de inovações (NONAKA; TAKEUCHI, 1997; BESSANT; TIDD, 

2009).  

Os novos e inconstantes cenários em que se encontra o mercado globalizado, exigem 

das organizações que inovem em seus produtos, processos e serviços, modificando os modos 

de relacionamento com fornecedores, tecnólogos, fabricantes, comercializadores, clientes, 

órgãos financeiros, dentre outros.  Com intuito de formar parceiros, visando à ascensão em 

áreas de conhecimento tidas como estratégias organizacionais (FUJINO, 2009, POBLACIÓN 

et al., 2009).  

A inovação é reconhecida como suporte das organizações para superar as pressões 

competitivas da atual economia, sendo que a relação da gestão do conhecimento com a 

inovação intensifica sua importância, (XU et al., 2010). Entende-se que a criação de 

inovações está relacionada com a promoção de conhecimento tecnológico no mercado, com 

propósito de produzir inovações (DAMANPOUR; WISCHNEVSKY, 2006).  

Ahmed (1998), a essência da inovação é multidimensional por esse motivo 

encontram-se dificuldades em se definir de forma única. Na maioria das vezes o termo 
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inovação é “frequentemente evocado, mas difícil de ser definido” (ADOLF; MAST; STEHR, 

2013, p. 13). “É empregado de forma leiga como substituto para os termos criatividade, 

mudança ou conhecimento” (CROSSAN; APAYDIN, 2009, p. 2). 

Na conceituação de Godin (2012), inovar consiste na associação de coisas para 

produção de novas coisas, apresentando um enfoque voltado para imaginação criativa. O 

autor, baseando-se na visão do economista Freeman, apresenta o conceito de inovação como a 

combinação de conhecimentos existentes na empresa com objetivo comercial (GODIN, 

2012). 

Segundo Andreassi (2007, p. 1), inovação “é uma variante e quer dizer renovado 

tornado novo”. Inovação não ocorre apenas com a introdução de novos produtos em sua linha 

produção, mas   através de melhorias nos produtos já existentes, assim como, em processos de 

produção e serviços. Para que ocorra a inovação nos processos faz-se necessário a introdução 

de novos processos produtivos, quando esses fazem o uso de tecnologias são chamadas de 

inovações tecnológicas (ANDREASSI, 2007). 

Schumpeter (1988), destaca a necessidade no desenvolvimento de modelos que 

tenham como finalidade a integração de materiais e conhecimento para obtenção de 

desenvolvimento econômico. Apresenta três fases básicas para o processo de inovação. 1) 

Invenção consiste no descobrimento de algo novo, de novos elementos técnicos, um novo 

ramo comercial ou industrial que poderá ser explorado; 2) Inovação consiste no 

desenvolvimento de um novo produto direcionado ao comércio; 3) Difusão, resultado da 

propagação de inovação em uso comercial, podendo ser novos produtos e processos.  

Naime (2004), evidencia que no contexto atual, o êxito das organizações em seus 

negócios é constituído pelo empreendedorismo, inovação e conhecimento. Mendes e Souza 

(1997), reforçam que a criatividade e a inovação possuem relação com o conhecimento 

organizacional.   

Conforme o Manual de Oslo (2004), documento que relaciona um conjunto de 

indicadores, atividades e resultados relacionados à inovação, com objetivo de envolver as 

organizações, baseia-se na tipologia de inovações desenvolvida por Schumpeter. Na 

compreensão da OECD, são classificadas as principais formas de inovação:  

 

Inovação de Produto - é a introdução de um bem ou serviço novo ou  

significativamente melhorado  no que se refere a suas características ou usos 

previstos.  

Inovações de Processo – é a implementação de um método de produção ou 

distribuição de um novo e significativamente melhorado.  
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Inovação de Marketing – é a implementação de um novo método de marketing com 

mudanças significativas na concepção do produto ou na fixação de preços.  

Inovação Organizacional – é a implementação de um novo método organizacional 

nas práticas de negócio da empresa, na organização do seu local de trabalho e ou em 

suas relações externas (OECD, 2004, p.63). 

 

Damanpour (1991), distingue inovação radical de inovação incremental, evidencia 

que sua diferença é medida pela intensidade de modificação que ela promove. A inovação 

radical trata-se de qualquer aperfeiçoamento nas atividades da organização, esse tipo de 

inovação pode provocar uma ruptura estrutural com padrão tecnológico anterior, já a inovação 

incremental trata das alterações que constituem baixa ruptura das atividades existentes na 

organização.   

Estudos são realizados em distintas qualidades das inovações, tais como: capacidade 

de adaptação, o grau de novidade, o custo, a complexidade e a área de impacto, entre outros. 

Mas são evidenciados com mais frequência os critérios que classificam a inovação de acordo 

com a sua resultância (produto ou processo), quanto seu grau de novidade (radical ou 

incremental) ou seu impacto (técnico ou administrativo) (DAMANPOUR, 1997).  

As inovações técnicas são compreendidas pelas modificações que causam na 

organização, por meio da incorporação de tecnologia em ferramentas, técnicas, equipamentos 

ou sistemas, nas quais, geram mudanças em seus processos, produtos e serviços, esse tipo de 

inovações está atrelada as tarefas corriqueiras da organização (DAMANPOUR, 1987).  

Já as inovações administrativas, propiciam alterações na estrutura da organização ou 

em seus processos administrativos. Estas inovações são responsáveis por assinalar as 

modificações na organização e em suas práticas gerenciais.  E  impactam sobre o sistema 

social da empresa, em sua política, em seus procedimentos e modelos organizacionais 

direcionados a gestão e as tarefas básicas na organização.  

De acordo com Bessante e Tidd (2009), para que as inovações ocorram são 

necessários dois ingredientes fundamentais: as pessoas e o conhecimento. Deste modo, a GC é 

indispensável para as organizações que buscam gerar inovação.    

Santos (2005), destaca que a inovação é algo profundamente tácita e cumulativa, e 

baseia-se nas interações humanas. Ressalta a importância das pessoas no processo de geração 

e disseminação das inovações. Neste sentido, reconhece-se que o conhecimento e a GC 

representam recursos de competitividade e sustentabilidade empresarial.    

Ziviani (2012), evidencia que a capacidade de competitividade de uma organização 

está exatamente relacionada a sua capacidade de inovação. Nesta perspectiva, a organização 
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que pretende instigar a inovação precisa remunerar satisfatoriamente as boas ideias de seus 

indivíduos, tornando-se indispensável reconhecer e incentivar a arte da inovação.   

Para Tidd, Bessant e Pavitt (2008), os benefícios de uma inovação consistem em 

rendimentos grandes ou pequenos, podem ser de eficiência ou eficácia, por exemplo, 

eficiência na aplicação de seus recursos, e eficácia em atender dentre os vários objetivos, um 

deles, que podem ser lucratividade, aperfeiçoamentos internos, dentre outros. 

De acordo com Ziviani (2012), as atividades de P&D contribuem para o processo de 

inovação, desde que tais atividades, inovativas, estejam sincronizadas ao planejamento 

estratégico e relacionadas, rigorosamente, aos objetivos e interesses da empresa e da 

organização, sendo que a devida atividade de P&D seja estruturada com base no planejamento 

estratégico.   

Em somatória, Machado (2014), reforça a importância do fomentar em seus 

indivíduos iniciativas e criatividade que visam gerar inovação. Nesse sentido, em seu estudo 

identificou-se que criando estímulos no potencial criativo de seus colaboradores e 

proporcionando ferramentas para o desenvolvimento da criatividade das pessoas, com 

objetivo de gerar a inovação nas organizações.  

As inovações nas organizações necessitam de uma cultura organizacional voltada à 

criatividade. De acordo com Ahmed (1998), as organizações que mais inovam são as que têm 

uma cultura organizacional direcionada à promoção da criatividade, que permitem aos agentes 

organizacionais promover suas habilidades para inovação.  

Na visão de Hyypia e Parjanen (2013), inovação está, na maioria dos casos, 

vinculada a conhecimentos e capacidades distintas, pois as ideias criativas e inovações são 

mais propensas de surgirem na diversidade de seus colaboradores.  

No estudo realizado por Machado  et al. (2013), no qual analisaram a relação entre a 

cultura organizacional e a inovação em uma Instituição de Ensino Profissionalizante (IEP), 

indicaram que a IEP possui um ambiente propício à inovação com uma forte caracterização 

em 8 elementos da cultura. Os dados indicaram que os elementos Valores, Crenças e 

Pressupostos, foram os elementos que, por meio, de simulação e com correlações 

significativas, se apresentaram como exógenos, ou seja, preditores (elementos que formam e 

solidificam a cultura) de outros elementos da cultura organizacional. Além disso, o estudo 

afirmou por meio do modelo proposto, indicado pelas correlações apresentadas, que as 

Crenças, Pressupostos, e os Valores são os elementos que mostram aos sujeitos 
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organizacionais a forma de se comportarem e se manifestarem frente ao ambiente propício à 

inovação.  

Uma organização inovadora é aberta a novas ideias, incentiva empenhos internos 

para transformá-las em novos produtos, processos e serviços. Pois, as organizações 

inovadoras avaliam os resultados da inovação, através das contribuições a si mesmas, para o 

negócio e para os clientes (ZIVIANI, 2012). 

O autor, acima, reforça que desenvolver e gerenciar processos de inovação em uma 

organização é um grande desafio, uma vez que eles se distinguem de acordo com a área de 

atuação da empresa, área de conhecimento, porte, estratégia organizacional, o tipo de 

inovação, o estágio de maturidade, cenários, econômicos, políticos e sociais, configurando-se 

em caractere contingencial.   

Portanto, entende-se que a inovação seja percebida como um sistema, com ênfase 

direcionada para interação de organizações e nos processos de criação, difusão e aplicação do 

conhecimento. Contudo, para que as políticas sejam adequadas, faz-se necessário o 

entendimento do processo em sua totalidade, seus atores, a interação entre os indivíduos e 

fluxos de conhecimento, considerando todas as tarefas de inovação (OCDE, 2005).  

  

2.2.1 Cultura Organizacional voltada para GC e Inovação 

 

 

Este tópico tem como propósito a reflexão quanto à indispensabilidade da ampliação 

de uma cultura voltada à inovação, a experimentação, ao aprendizado contínuo e direcionado 

a efeitos em longo prazo, que propiciem melhorias a todos os departamentos da empresa.  

Cada vez mais as organizações estão buscando aperfeiçoar seus produtos e serviços. 

Essa busca trouxe inúmeras ações como controle de qualidade total e reengenharia, além 

disso, as empresas vêm percebendo que o sucesso desses programas estão atrelados a 

elementos humanos, como suas competências, comportamento e cultura organizacional 

(GARVIN, 2000). 

Cultura detém diversas definições oriundas das ciências sociais e humanas. Seu 

domínio está sob a Antropologia, Laraia (2002), a conceitua como ciência que primeiro 

analisou o fenômeno social.  

Para Srour (1998), nas organizações, a cultura envolve todas as práticas e constitui 

um conjunto preciso de representações mentais, um complexo excessivo de conhecimentos. A 
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cultura organizacional não provém de uma herança biológica, é consequência de uma 

aprendizagem socialmente condicionada, ela expressa a identidade da organização, pois é 

instituída em longo prazo e atua como chave para reconhecer variadas coletividades 

(SROUR,1998). 

Para Rodriguez e Santos (2008), cultura organizacional é um conjunto de crenças, 

tradições, valores, regras que podem estimular, acelerar, atenuar, prorrogar, simplificar, 

comprometer, dificultar ou impossibilitar transformações no desempenho das empresas.  

Mintzberg (2000), argumenta sobre o poder da cultura na gestão empresarial, onde a 

mesma desempenha um papel de maestro na organização, pois a crença de seus indivíduos é 

refletida nas tradições e nos seus hábitos, ainda, salienta que a cultura organizacional não 

existiria sem pessoas. 

De Brum (2005), reforça que as pessoas são o sustentáculo da GC, a cultura da 

organização, seus valores e comportamentos é, infinitamente, importante e ainda assim, a 

mais complexa de ser instituída na organização.   

Dos Santos (2015), evidencia que a mudança organizacional é processo lento e 

gradativo, uma vez que possui interferência em aspectos como: a cultura organizacional, a 

confiança e o poder da liderança, considerados os principais empecilhos para a elevação da 

gestão do conhecimento. 

Davenport e Prusak (1998), reforçam que o compartilhamento do conhecimento, se 

dá, primordialmente, por meio do diálogo informal e formal estruturado.  

Entende-se que as pessoas são peças-chave para o desenvolvimento de qualquer 

exercício de compartilhamento do conhecimento, para isso é necessário que as empresas 

desenvolvam meios de incentivos para seus colaboradores compartilharem seu conhecimento. 

Medidas abertas como a criação de uma cultura organizacional, um ambiente e um aparato 

tecnológico apropriado são indispensáveis para que as organizações possam compartilhar seu 

conhecimento e desenvolver-se.  

Na visão de Davenport e Prusak (1999), o indivíduo possuidor de certo 

conhecimento pode ser dotado por três distintas posições em relação ao compartilhamento 

daquilo que somente ele conhece: a) compartilha seu conhecimento na medida em que espera 

que o outro também pode dividir um conhecimento que seja significativo quanto o próprio; b) 

quando o indivíduo acredita que é importante para organização e compartilha o conhecimento, 

pois deseja se tornar mais importante ainda; c) quando o indivíduo sente-se feliz com o 

conhecimento que possui, e deseja transmiti-lo.  
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É importante o envolvimento de todos os profissionais da organização no processo 

de cultura baseada no conhecimento, uma vez que todos devem trabalhar nesse processo e 

estarem cientes da importância da GC para a organização, no entanto, o papel de compartilhar 

o conhecimento estende-se aos líderes e a todos os indivíduos da organização.   

O que têm ciência da importância de compartilhar o conhecimento na organização 

transmite-o, pois, a existência de uma cultura na qual os profissionais são valorizados em sua 

individualidade e coletividade, onde se estimasse o pensamento global, propiciando assim 

evolução de todos. Segundo Terra (2000, p.146), “o segredo é ao ver alguém fazendo algo 

correto, recompensá-lo e destacá-lo”, ainda que isso exprima somente um reconhecimento e 

aprovação do chefe e/ou companheiros. 

Assim, o profissional compartilha o conhecimento por realização, sente-se útil e feliz 

em contribuir com os profissionais. As empresas selecionarão profissionais capacitados a 

aproveitar e compartilhar o conhecimento, preocupados em ensinar o que sabem, inteligentes, 

perseverantes na obtenção contínua de conhecimentos e aptidões, cujo, aprendizado seja 

elemento norteador e razão de existir (FIGUEIREDO, 2005). 

A cultura organizacional pode ser entendida como procedimentos, normas e valores 

que auxiliam a distinguir aquilo que funciona ou não nas organizações. De acordo com Terra 

(2000), as organizações que aprendem ou são inovadoras, e possuem uma cultura 

organizacional associada a esses valores, são portadoras de características de clima e culturas 

criativas, tais como: 1) Entendimento dos colaboradores a respeito as normas e valores, no 

qual, incentivam a criatividade individual e a efetivação de novas ideias; 2) Admite-se o valor 

do tempo, sua utilização e sua falta, de tal modo que  se configura como um dos primordiais 

recursos da organização no direcionamento à GC.  Uma vez que, na era do conhecimento o 

foco está na qualidade, inovação, nas quais se apresentam de difícil mensuração, as melhores 

ideias demandam mais tempo.  Assim, é primordial que os gerentes assimilem a significância 

do tempo e do trabalho na era do conhecimento; 3) Na era do conhecimento, conceitos e 

status atrelados a hierarquia, perdem seu valor, e vão abrindo espaços para conceitos abertos e 

não hierárquicos, que promovem a comunicação e contatos informais.  

Nas organizações as crenças são consideradas como verdade, sendo internalizadas. 

Peter Waterman (apud FREITAS, 1991), destaca que as crenças de organizações tem ligação 

com a autoridade de ser o melhor com atenção voltada com seus indivíduos, proporcionando 

serviços e qualidade elevada, em conter indivíduos inovadores, e presar pela informalidade 

como incentivo a comunicação, visando lucratividade e progresso econômico.  
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A existência de uma cultura organizacional auxilia no processo de GC, assim, a 

cultura corporativa propicia apoio para as organizações. Para Choo (2003, p. 150), “a 

existência de crenças e comportamentos consensualmente aceitos pelo grupo é a essência da 

cultura”.  

Nonaka e Takeuchi (1997), acreditam que as crenças contribuem para o processo de 

geração de inovação, pois fazem uma ponte entre os processos organizacionais, para eles, é 

indispensável não considerá-lo, deslembrando das alterações culturais fundamentais ao 

estabelecimento da GC. 

O desenvolvimento de uma cultura organizacional voltada a inovação, 

experimentação, aprendizado, contínuo e comprometida, com os resultados ao longo do 

tempo, e com a melhoria de todos os setores da organização deve ser uma das preocupações 

essenciais da organização (TERRA, 2000). 

Dentro da empresa os comportamentos devem ser valorizados contendo um convívio 

de informalidade e confiança entre empresa e os funcionários, de maneira a incentivar a 

inovação, a colaboração e o aprendizado, buscando constituir uma perspectiva em que 

envolva todos os fatores da organização. “As novas estruturas organizacionais e práticas de 

organização do trabalho, que diversas empresas, [...] estão adotando para superar os limites da 

inovação, ao aprendizado e a geração de novos conhecimentos [...]” (TERRA, 2000, p.72).  

Para Figueiredo (2005, p. 134), “em um contexto de mudanças e de 

hipercompetitividade, a cultura organizacional favorável ao conhecimento torna-se um dos 

elementos mais determinantes do sucesso das empresas e da gestão do conhecimento”.  

Além do acesso às tecnologias de informação, gerar, distribuir e compartilhar o 

conhecimento é um processo complicado, por estarem implícito aos seus indivíduos. É 

importante iniciativas em produzir práticas e mecanismos de gestão de conhecimento para 

alavancar o conhecimento e em consequência a inovação (MARTIRE, 2010). 

Nesse sentido entende-se que a cultura organizacional é importante para a GC e por 

seguinte para inovação, mas para sua implementação, manutenção e sucesso, torna-se 

imprescindível o envolvimento de todos os indivíduos da organização, bem como, as 

organizações adotem características e valores, capacidade inovadora, criatividade, 

aprendizado contínuo, podem vir a ser mais capacitadas em administrar seu conhecimento.  
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2.3 PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 

 

A espiral do conhecimento formalizada por Nonaka e Tacheuchi (1997), tem seu 

papel relevante na organização, pois busca compreender como se constrói o conhecimento e 

como ele se dissemina. Ainda assim, além da espiral,  faz-se necessário buscar possíveis 

estratégias para a criação do conhecimento.  

De acordo com Nonaka e Tacheuchi (1997), entender a criação do conhecimento 

como um processo de tornar o conhecimento tácito em explícito tem uma inferência direta 

sobre como a organização projeta sua estrutura e determina suas atribuições e 

responsabilidades gerenciais.  

Davenport e Prusak (1998), reforçam que o projeto de implementação da gestão do 

conhecimento em uma organização, tem como finalidade criar repositórios de conhecimento, 

fornecendo acesso aos conhecimentos armazenados e promover um ambiente favorável para o 

que o sucesso do projeto ocorra.  

Dessa forma, reforça-se a necessidade de apresentar novas práticas, iniciativas de 

gestão e tecnologias envolvidas na gestão do conhecimento.  

De acordo com a literatura, distintos modelos são apresentados direcionados para o 

processo de Práticas e Gestão de Conhecimento, nos quais são abordadas por Daverport e 

Prusak (1998); Terra (2000); Batista (2004); Dalkir (2005); Nonaka e Tacheuchi, (2008); 

Kuniyoshi (2008) entre outros.  

Para Batista (2004, p.8), práticas de gestão do conhecimento “são práticas de gestão 

organizacional, voltadas para a produção, retenção, disseminação, compartilhamento e 

aplicação do conhecimento dentro das organizações, bem como na relação dessas com o 

mundo exterior”. 

Kuniyoshi (2008, p. 19), define-as como “ferramentas, tecnologias, estratégias, 

políticas e técnicas que auxiliem as pessoas (colaboradores) das empresas quando se trata de 

identificação, criação, captura, seleção, aquisição, disseminação e compartilhamento, uso e 

reuso do conhecimento corporativo”.  

Batista (2004), reconhece como características das práticas de gestão do 

conhecimento as atividades que se apresentem como: (i) executadas frequentemente; (ii) tem 

como base os métodos de trabalho; (iii) são direcionados para criação, retenção, distribuição, 

compartilhamento e/ou administração do conhecimento dentro das organizações. 
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A adoção de práticas de gestão de conhecimento, além de estimular o aprendizado 

organizacional, podem fomentar a inovação, possibilitando melhorias no conhecimento 

organizacional, assegurando à organização sua sustentação no mercado e seu posicionamento 

diante do mercado competitivo.  

Nesse sentido, Korowajczuk e Almeida (2007, p. 7), relatam que, para que ocorra a 

conversão do aprendizado individual para o aprendizado organizacional, se torna possível 

quando a organização possui “[...] a capacidade de disseminar e favorecer o compartilhamento 

de estruturas cognitivas e de modelos mentais e desta forma produzir coletivamente uma 

unidade de entendimento sobre os eventos e projetos que ocorrem na organização”. 

Dessa forma, Davenport e Prusak (1998), destacam a importância da organização em 

possuir uma cultura organizacional, na qual fomente a introdução e implantação da gestão do 

conhecimento, com objetivo de envolver seus colaboradores a contribuírem com o êxito desse 

processo, de tal modo, que sejam elementos motivadores e participativos.  

Neste contexto, destaca-se também o papel da alta direção de destinar recursos para a 

promoção de uma estrutura adequada para se desenvolver a cultura da aprendizagem. A 

implantação de ações de gestão do conhecimento não transforma a empresa, mas possui 

efeitos positivos ao sensibilizar seus indivíduos sobre a importância do recurso do 

conhecimento, como os únicos a desenvolver a aprendizagem organizacional (SANTOS, 

2015).   

As práticas de GC do conhecimento demostram como o conhecimento é gerado e 

gerenciado no contexto organizacional, quanto a sua criação, compartilhamento, 

armazenamento e aplicação do conhecimento. As práticas de gestão do conhecimento 

apontam para a visão estratégica e situação atual da organização em relação a seus objetivos 

futuros, dessa forma, permitindo visualizar como o conhecimento é entendido pelos seus 

indivíduos e assim, direcionar-se para novas perspectivas (FRAGA, 2015).  

As práticas de GC impulsionam e reproduzem o curso da informação organizacional, 

na medida em que estimula seus indivíduos a instituírem novas conexões, estabelecendo 

assim canais de compartilhamento. Pois, ao expor suas experiências, os indivíduos, induzem 

significância, interpretam e transmitem aquilo que é resultado do subjetivismo.  

Desse modo, apresentam-se definições de práticas de gestão do conhecimento, que 

de acordo com a literatura, possibilitam a geração, manutenção e compartilhamento desse 

conhecimento.   
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  De acordo Kuniyoshi (2008, p. 19), destaca práticas nas quais podem ser aplicadas 

como estratégias e políticas da GC, sendo: 

Sistema de avaliação do conhecimento; retorno sobre o investimento baseado no 

investimento; recompensa/reconhecimento para gestão do conhecimento; gestão de 

conteúdo baseado em taxonomia e ontologia; centros de inovação; educação 

corporativa (treinamentos presenciais e virtuais por meio de e-learning; 

universidade corporativa [...] comunidades de prática; redes de especialistas; portais 

corporativos; biblioteca corporativa;[...] blogs; sistema integrado de gestão; banco 

de dados relacionais; repositórios de lições aprendidas e melhores práticas; 

coaching; mentoring; correio eletrônico e outras tecnologias de comunicação e de 

troca de documentos, dentre outros. 

 

  Terra (2001, p.164), considera “a informática ou mais especificamente, o software 

como elemento central do processo inovador”. A ligação entre tecnologia de informação e 

gestão do conhecimento está atrelada ao uso de sistemas de informação para a disseminação 

de informações e conhecimento; destaca algumas tecnologias que podem ser utilizadas com 

essa finalidade tais como intranets, groupware, document management systems, data 

warehouses, desktop-videoconferencing, eletronic bulletin boards etc.  

  O autor divide esses sistemas nas seguintes categorias: 1) Repositórios de materiais 

de referência (conhecimento explícito); 2) Expertise map (banco de dados com listas e 

descrições das competências de indivíduos de dentro e de fora da organização); 3) Just-in-

time knowledge (ferramentas que reduzem as barreiras de tempo e distância no acesso a 

conhecimentos).  

A partir do estudo realizado por Fraga (2015), em um programa de Pós-graduação, 

identificou-se um número relevante de práticas de GC informais, tais como: Facebook, blogs, 

e-mails, aulas gravadas, wiki, reuniões informais, confraternizações, participação dos 

indivíduos em atividades estratégicas, troca de conhecimento durante as orientações, espaços 

físicos de colaboração. O estudo possibilitou observar o quanto a GC do conhecimento é 

percebida no contexto organizacional.  

Além dessas, Dalkir (2005), destaca algumas tecnologias e ferramentas utilizadas no 

gerenciamento e fluxo de trabalho como: intranets; extranets; servidores web; navegadores; 

repositórios de conhecimento e portal.  

Dalkir (2005, p. 220), evidencia Gruopware como ferramenta de comunicação 

colaborativa “também conhecido como software colaborativo, esse programa é desenvolvido 

para ajudar as pessoas a realizarem tarefas comuns e alcançarem metas”.  

Martire (2010), corrobora que as práticas de GC podem ser potencializadas com uso 

das tecnologias de redes sociais, que disponibilizam ambientes colaborativos e interativos.  
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As práticas de GC abrangem ferramentas e metodologias de gestão organizacional 

focalizadas no conhecimento, as quais, visam propiciar ambientes de aprendizado e 

compartilhamento, onde sobrevêm a transformação do conhecimento e a constituição do 

conhecimento organizacional. 

Para Garcia, Garcia e Strassburg (2011), a tecnologia da informação na gestão do 

conhecimento atua como suporte para a integração do conhecimento criado na organização. 

Uma vez que, a GC transpõe investimentos em tecnologia ou o gerenciamento da inovação, já 

que, a GC funda-se nas pessoas, na sua capacidade de aprendizado, nas suas ideias, 

competências e na interatividade entre elas.  

Martire (2010), destaca o papel do profissional da informação, pois além de proceder 

nos processos de gestão da informação, é possível que se torne mediador nos processos de 

GC, desenvolvendo práticas e administrando processos de registro e disseminação do 

conhecimento. 

A GC também pode ser promovida internamente com recursos e abordagens de 

marketing, de campanhas, comunicação e disseminação do conhecimento. As práticas e 

ferramentas de marketing encontram-se acessíveis nas organizações, onde seu público-alvo 

são trabalhadores que lidam com o conhecimento, em sua maioria. Esse potencial apoio, é mal 

explorado e não explicitado funcionalmente, o que pode acarretar falta de percepção ou menor 

conscientização sobre a importância de suas contribuições (KRAUSE, 2014).  

Para definir quais as práticas de GC, são mais condizentes com a organização, é 

necessário que sejam desenvolvidas estratégias que considerem sua missão, visão, objetivos 

estratégicos e plano de negócio, análise de mercado com objetivo de levantar o que a 

organização já tem, e o que precisa desenvolver em relação ao conhecimento, no intuito de 

assegurar o alcance de suas metas. 

O processo do conhecimento não deve estar fundamentado apenas nas ferramentas de 

TI, mas, em uma contínua busca de conhecimento, e assistido em uma mudança da cultura 

organizacional, pois, o processo do conhecimento é algo especialmente inerente às 

particularidades humanas como a criatividade dos indivíduos, a cultura, cooperação e 

inovação.  

  Nesse sentido, para Garvin (2001), a prática de GC benchmarking é o aprendizado 

com os outros e seus maiores benefícios são originários do estudo das práticas do modo como 

o trabalho é efetuado. Ele é um processo sistemático, que tem como ponto de partida 

pesquisas com objetivo de identificação das organizações com as melhores práticas, e é 
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adotado de estudos das próprias práticas e desempenho, progride com um plano sistemático 

de visitas e entrevistas, encerrando-se com a análise dos resultados, exposição de 

recomendações e programas de melhorias. 

  No processo de benchmarking as empresas avaliam as melhores práticas de gestão 

nas empresas similares empregam e, a partir dessa avaliação, os gestores resolvem adotá-la, 

por compreenderem que serão favoráveis à empresa, seja em relação à otimização de 

desempenho por meio da eficácia operacional ou devido à percepção da obtenção de 

aprimores resultados e retornos (KUNIYOSHI, 2008).  

O coaching, segundo Mayor (2001), é uma prática GC que busca integrar a 

totalidade do indivíduo ao aprendizado, e não trabalhar apenas a informação ou um aspecto 

exclusivo das habilidades. Araújo (1999), afirma que “coaching é mais do que treinamento, o 

coach permanece com a pessoa até ela atingir o resultado” (ARAÚJO, 1999, p. 26). 

De acordo com o estudo na empresa Petrobrás, a prática de GC coaching beneficia a 

empresa na rapidez no desenvolvimento gerencial e na disseminação de conhecimento, 

retenção de competências, estabelecimento dos valores e dos comportamentos almejados à 

cultura da organização, na manutenção e conservação de programas de transformação e 

crescimento da empresa, contribuindo também na identificação e aperfeiçoamento de talentos 

e no desenvolvimento das capacidades dos indivíduos (BATISTA, 2004). 

  Para Batista et al. (2005, p. 14),  a prática de GC “mentoring é uma modalidade de 

gestão do desempenho na qual um expert participante (mentor) modela as competências de 

um indivíduo ou grupo, observa e analisa o desempenho e retroalimenta a execução das 

atividades do indivíduo ou grupo”. 

O objetivo do mentoring é o desenvolvimento humano fundamental. O mentor 

investe tempo, energia e empenho de transferir conhecimento para ajudar o desenvolvimento 

e o ampliação das habilidades de uma outra pessoa. Nessa relação, o mentor procura apoiar e 

direcionar por meio de atitudes positivas como integridade, compromisso, experiência e 

persistência (BATISTA, 2004). 

De acordo com o estudo realizado por Santos (2015), no qual, o objetivo era analisar 

as principais razões para que as empresas públicas paulistas utilizem os métodos de coaching 

e mentoring como prática de compartilhamento do conhecimento. O autor constatou que tais 

métodos de coaching e de mentoring são utilizadas como “recurso capaz de tornar a empresa 

singular perante as outras e que, mesmo não tendo foco em competitividade, as empresas 
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públicas utilizam o conhecimento de forma estratégica para melhorar a qualidade de 

atendimento à sociedade” (SANTOS, 2015, p.99). 

Kuniyoshi e Santos (2007), asseguram que essas práticas se implementadas de 

maneira sistemática pelas empresas, possibilitam a qualificação dos colaboradores, 

promovendo o aprimoramento das habilidades e aptidões no ambiente organizacional. 

Entende-se que, para o processo de gestão do conhecimento se sustentar “é importante manter 

as competências dos funcionários em um nível elevado constantemente” (PROBST; RAUB; 

ROMHARDT, 2002, p. 144).   

Outra prática de GC que poderá melhorar os resultados de uma empresa, através de 

uma metodologia, uma técnica, um procedimento ou um processo a ser implementado, 

sustentado por dados recolhidos da corporação, são as melhores práticas. 

Em relação a prática de GC: Melhores práticas são aquelas que foram avaliadas e 

comparadas com outras práticas, em que é considerada quase um modelo a ser adotado pelas 

empresas. Podem ser definidas como metodologia de validez para a efetivação de uma 

atividade ou solução de um problema. Esse processo inclui o contexto em que podem ser 

aplicadas (BATISTA, 2004). 

  No entanto, Probst, Raub e Romhardt (2002, p.159), enfatizam que “as melhores 

práticas só podem ser disseminadas através de diferentes áreas da empresa se houver 

compartilhamento e distribuição sistemáticos de conhecimento”.  

  De acordo com o estudo realizado por Kuniyoshi e Santos (2005), identificou que as 

organizações empregam ferramentas como BSC e metas, com análise das lições aprendidas e 

de melhores práticas, como meio de conduzir o armazenamento e a distribuição do 

conhecimento em gestão de projetos de desenvolvimento de produtos e implementação de 

projetos possuem resultados satisfatórios.  

No que se refere à prática de mapeamento dos conhecimentos organizacionais, 

“trata-se do registro do conhecimento organizacional sobre processos, produtos, serviços e 

relacionamento com os clientes” (BATISTA, 2004, P.17).  Para Davenport e Prusak (1999, 

p.88), “O mapa do conhecimento é um retrato daquilo que existe dentro da empresa e sua 

localização”. 

Isso porque em muitas empresas ainda existe o colaborador considerado 

insubstituível.  É o indivíduo que ao se ausentar de suas atividades acaba por gerar tumultos 

em virtude de que somente ele está apto no momento para executar a atividade. Ocorre que o 

conhecimento está registrado apenas na sua cabeça (conhecimento tácito), e não houve o 
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interesse em torná-lo explícito (registrando-o em documentos), tornando possível, dessa 

forma, a habilitação de outros colaboradores para desenvolver a mesma tarefa (BATISTA, 

2004). 

Por meio da prática de mapeamento dos conhecimentos organizacionais o gestor 

pode: i) verificar o domínio do empregado em relação à atividade que ele exerce, pela 

comparação entre os conhecimentos atuais e os desejados; ii) identificar conhecimentos e 

habilidades adquiridos e a ser empregados; iii) descobrir as lacunas existentes em cada 

segmento, referentes aos conhecimentos que precisam ser ampliados por todos ou à 

necessidade de desenvolvimento particular; e iv) identificar os conhecimentos de domínio 

geral (BATISTA, 2004). 

 De modo prático, as organizações que aprendem e tem colaboradores habilidosos e 

aptos para obter, gerar, empregar e disseminar o conhecimento para favorecer a eficiência, 

eficácia, inovação, em suma, alcançando seus objetivos organizacionais (KUNIYOSHI, 

2008). 

De acordo com Kuniyoshi (2008, p.167), a prática de GC “centros de inovação é 

instituição que abriga e promove a geração de empreendimentos inovadores e desenvolvem 

atividades para o desenvolvimento de conhecimento científico e tecnológica financeira 

gerencial das empresas numa região”. 

 No que concerne à aplicação do conhecimento, os centros de inovação e as 

comunidades de práticas, são práticas de GC, que possibilitam adiante do aprendizado a 

aplicação do conhecimento, gerar bases de conhecimento e o reconhecimento dos ativos 

intelectuais. Utilizar o conhecimento envolve transformar o conhecimento aprendido em 

novos produtos, serviços, inovações. Dessa maneira, novos processos, métodos, princípios, 

são criados na empresa (KUNIYOSHI, 2008). 

De acordo com Kuniyoshi (2008, p.77), a prática de GC “Políticas de incentivos e os 

critérios de recompensa representam premiações aos colaboradores que compartilham e usam 

e armazenam o conhecimento”.   

Em se tratando da prática de GC Políticas de Incentivos, tendo como perspectiva 

melhorar o próprio desempenho compartilhando o conhecimento deve atuar por si como 

incentivo. Além disso, a empresa também poderia criar um sistema de incentivos financeiros 

ou não financeiros. Os potenciais benefícios do sistema para funcionários individuais devem, 

ser tornados claros (PROBST; RAUB; ROMHARDT, 2002).   
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 A remuneração financeira não é a única alternativa de valorizar a dedicação de seus 

colaboradores. As organizações conseguem criar um elevado grau de comprometimento e 

cultura, na qual, estimule a inovação, na medida em que alarga a confiança em seus 

colaboradores e sua tendência em assumir os riscos, criando assim um ambiente de 

cooperação.  

Para Batista (2004), problemas que são gerados pela falta de percepção por parte dos  

colaboradores ao desempenhar tarefas, tais como: alta rotatividade interna; acomodação de 

servidores aquém de sua capacidade, insatisfação profissional e conflitos no ambiente de 

trabalho, entre outros. Para evitar tais problemas, é fundamental avaliar as competências de 

seus colaboradores antes de serem contratados, para isso, a contratação de profissionais com 

experiência é uma alternativa para evitar tais problemas. Além disso, é fundamental estarem 

lotados em um ambiente adequado para progredir profissionalmente, conservar-se ou tornar-

se motivados, estarem providas de criatividade na resolução de problemas e estarem em 

sintonia com os valores da organização.  

Outra prática evidenciada por Batista (2004, p.22), é a abordagem por projetos “é 

uma força-tarefa temporária com competências importantes no gerenciamento de projetos. Os 

membros do grupo compartilham conhecimentos, experiências, lições aprendidas e melhores 

práticas”.   

Por meio dessa prática, um especialista com conhecimento igual ou superior ao 

profissional responsável pela execução do projeto, revê o trabalho executado com o objetivo 

de reduzir a ineficiência e ineficácia (BATISTA, 2004). 

“A educação corporativa é formada pela inserção e participação das empresas na 

esfera educativa, visando a atender suas necessidades específicas” (LEUCH, 2006, p. 50).  

A prática de GC, Universidade Corporativa segundo Meister (1999, p.29), é “um 

guarda-chuva estratégico para desenvolver e educar funcionários, clientes, fornecedores e 

comunidade, a fim de cumprir as estratégias empresariais da organização”. 

Nas empresas pesquisadas por Kuniyoshi (2008), 10,4% tem sua universidade 

corporativa. Esse dado se dá em virtude que a universidade corporativa requer além de uma 

larga estrutura, volumosos investimentos para o andamento de suas atividades com retornos 

que muitas vezes não condizem com o investimento.   

E por fim, entende-se que o desenvolvimento de práticas de GC é capaz de fomentar 

o aprendizado organizacional, intensificar a inovação, favorecendo o desenvolvimento do 
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conhecimento organizacional, assegurando posições competitivas e sustentabilidade no 

mercado. 

 

2.4 A INDÚSTRIA NO CENÁRIO DO SUDOESTE DO PARANÁ 

 

 

 Ao longo dos últimos séculos o estado do Paraná passou por grandes mudanças, por 

diversos planos econômicos adotados pelos governos entre os anos de 1980 e 1990, além 

disso, sofreu várias crises econômicas, hiperinflamação e globalização. O caminho foi uma 

progressiva modernização do seu parque industrial (GASPARIN, 2014).  

 A década de 1990 foi evidenciada por uma nova fase de mudanças na estrutura 

produtiva do Paraná, na qual foi sustentada pelo ingresso do polo automotivo, da 

intensificação da modernização da agropecuária, do fortalecimento do setor madeireiro e 

papeleiro, e maior propagação de atividades produtivas para novos campos, que contribuíram 

para a modernização do cenário rural do estado. Dessa forma, esse processo alavancou a 

distribuição espacial que estimulou as especialidades regionais, permitindo o 

desenvolvimento de cidades polos, tais quais: Curitiba, Londrina, Maringá, Cascavel, Foz do 

Iguaçu e polos secundários. Como asseguram Gonçalves Junior, et al (2011): 

De um lado, a indústria tradicional vai se consolidar de forma mais dispersa no 

interior do Estado, enquanto a indústria dinâmica e a não tradicional ficara 

localizada em áreas mais específicas do território paranaense. Enquanto as 

atividades primárias permanecerão dispersas no espaço regional, apresentando perfis 

diferenciados de especialização.  

  

  Um Estado portador de uma energia barata, e sua economia basicamente agrícola, as 

mudanças no perfil permitiram que o Paraná se destacasse no âmbito nacional.  Nos últimos 

11 anos (2002-2013), o desempenho da indústria paranaense foi extraordinário em relação à 

produção industrial brasileira que cresceu 26,63%. A produção estadual cresceu 59,47% 

impulsionada pela agroindústria e pelo setor automotivo. De acordo com os cálculos 

realizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o estado ocupou a 

primeira posição no ranking, em seguida destaca-se o estado Espírito Santo (35,12%) e Minas 

Gerais (31,77%), segundo e terceiro colocados GASPARIN (2014). 
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    Gráfico 1 - Crescimento da Produção Industrial de 2002 a 2013. 

    FONTE: IBGE (2014). 

 

De acordo com Rodrigues (2009), por meio de estratégias, o Estado recebeu novas 

empresas. Diversificando assim, o cenário industrial alargando novos ramos industriais.   

Em resumo, no decorrer das últimas décadas, a economia paranaense passou por 

intensas modificações em seu alicerce produtivo, resultado de uma série de medidas e 

políticas de desenvolvimento regional para a modernização e dinamização do Estado SILVA 

et al., (2016). 

No entanto, Bravin et al., 2015, evidencia que as medidas estaduais adotadas 

contribuíram para a diversificação industrial, mas em contrapartida acabaram por empregar a 

maioria dessas empresas na região metropolitana de Curitiba, especialmente as empresas de 

alta tecnologia.  

Essa distribuição desigual acaba acarretando outras consequências, principalmente 

quando comparamos as demais regiões do estado com a região de Curitiba, visto que 

nas outras regiões do estado, a indústria tradicional ganha um espaço significativo. 

A indústria no interior do Paraná, via de regra, se concentra em setores tradicionais, 

onde uma coletividade de indústrias apoiam suas atividades em um mesmo ramo ou 

processo produtivo, formando assim, aglomerados industriais (BRAVIN et al., 2015, 

p. 58). 

As indústrias no estado do Paraná correspondem por 18% do valor adicionado bruto 

do estado, além de contribuir com o mercado de trabalho, promoção e desenvolvimento 

regional, inovação e arrecadação fiscal (SUZUKI JÚNIOR, 2010). 

De acordo com a FIEP (2015), o estado do Paraná toma lugar de destaque no cenário 

brasileiro. A indústria Paranaense em se tratando de número de empregos e estabelecimentos 

é a quarta do país, sendo que os setores de alimentos, Veículos & Carrocerias, Construção, 

Vestuário & Acessórios são os setores mais relevantes nesse quesito (FIEP, 2015). 
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2.4.1 A indústria moveleira no Sudoeste do Paraná 

 

 

 A região Sudoeste do Paraná é composta por 42 municípios e uma área territorial de 

16.975.515 km2, estabelecendo fronteira ao sul com o Estado de Santa Catarina e a oeste com 

a Província de Missiones, pertencente à República da Argentina (AMSOP, 2012). 

A Mesorregião Sudoeste do Paraná compreende, de acordo com a classificação 

geográfica do IBGE, três microrregiões: Capanema, Francisco Beltrão e Pato Branco. 

Envolve 42 municípios
1
 (IBGE, 2010).  

As atividades voltadas para a produção de móveis ganharam destaque no contexto 

regional, a partir da década de 1970. Inicialmente nas cidades de Francisco Beltrão e Ampére 

e com o decorrer do tempo nas cidades de Chopinzinho, Pato Branco e Verê, (IPARDES, 

2006). 

Uma estratégia para alcançar o desenvolvimento regional local, é por meio da 

introdução de Arranjos Produtivos Locais (APLS) que se configuram em aglomerações 

produtivas que procuram vincular parcerias, fornecedores, representantes comerciais, 

cooperativas, associações, prestadores de serviços, clientes, e empresas, no qual buscam 

treinar trabalhadores, na obtenção de conhecimento, informação, pesquisa, e o 

desenvolvimento, objetivando a ampliação da competitividade (CHIOCHETTA, 2005). 

A APL de móveis do Sudoeste do Paraná localiza-se no Terceiro Planalto 

paranaense, à margem esquerda do Rio Iguaçu. Encontra-se no portal de entrada do Mercosul, 

o que pode contribuir na possibilidade de ampliação de mercado (IPARDES, 2006). 

As principais empresas APL de móveis do Sudoeste do Paraná concentram-se nos 

municípios de Ampére, Chopinzinho, Francisco Beltrão, Pato Branco e Verê. Esses 

municípios somam uma área de 2.844 Km2, correspondente a 24,41% da área da mesorregião 

(IPARDES, 2006).  

Segundo Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM), órgão responsável 

em medir o índice de desenvolvimento dos municípios, considerando seu desenvolvimento, 

emprego, renda e saúde, com objetivo de verificar o reflexo e o grau de desenvolvimento 

                                            
1
Ampére, Barracão, Bela Vista da Caroba, Boa Esperança do Iguaçu, Bom Jesus do Sul, Bom Sucesso do Sul, 

Capanema, Chopinzinho, Coronel Vivida, Cruzeiro do Iguaçu, Dois Vizinhos, Enéas Marques, Flor da Serra do 

Sul, Francisco Beltrão, Itapejara d'Oeste, Manfrinópolis, Mariópolis, Marmeleiro, Nova Esperança do Sudoeste, 

Nova Prata do Iguaçu, Pato Branco, Pérola d'Oeste, Pinhal de São Bento, Planalto, Pranchita, Realeza, 

Renascença, Salgado Filho, Salto do Lontra, Santa Izabel do Oeste, Santo Antônio do Sudoeste, São João, São 

Jorge d'Oeste, Saudade do Iguaçu, Sulina, Verê e Vitorino.  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Amp%C3%A9re
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barrac%C3%A3o_(Paran%C3%A1)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bela_Vista_da_Caroba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Boa_Esperan%C3%A7a_do_Igua%C3%A7u
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bom_Jesus_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bom_Sucesso_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capanema_(Paran%C3%A1)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Chopinzinho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Coronel_Vivida
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cruzeiro_do_Igua%C3%A7u
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dois_Vizinhos
https://pt.wikipedia.org/wiki/En%C3%A9as_Marques
https://pt.wikipedia.org/wiki/Flor_da_Serra_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Flor_da_Serra_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_Beltr%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Itapejara_d%27Oeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Manfrin%C3%B3polis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mari%C3%B3polis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Marmeleiro_(Paran%C3%A1)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Esperan%C3%A7a_do_Sudoeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Prata_do_Igua%C3%A7u
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pato_Branco
https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A9rola_d%27Oeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pinhal_de_S%C3%A3o_Bento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Planalto_(Paran%C3%A1)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pranchita
https://pt.wikipedia.org/wiki/Realeza_(Paran%C3%A1)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Renascen%C3%A7a_(Paran%C3%A1)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Salgado_Filho_(Paran%C3%A1)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Salto_do_Lontra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Izabel_do_Oeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santo_Ant%C3%B4nio_do_Sudoeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jo%C3%A3o_(Paran%C3%A1)
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jorge_d%27Oeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jorge_d%27Oeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Saudade_do_Igua%C3%A7u
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sulina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ver%C3%AA
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vitorino_(Paran%C3%A1)
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local, demonstra que houve progresso em relação ao desenvolvimento econômico e social dos 

municípios. 

Por meio de um levantamento apresentado na tabela 03 revela a relação de 

municípios investigadas neste estudo e, que possuem empresas participantes do APLs de 

móveis do Sudoeste do Paraná, de acordo com índice, foi analisada a evolução dessas cidades, 

no período entre 2005 e 2013 (FIRJAN, 2016).   

 

 
Tabela 1 - Índice FIRJAN de desenvolvimento municipal: 2005 – 2013 

MUNICÍPIOS 
IFDM 

2005 2013 Variação 

Ampére 0,6873 0,7714 12,24% 

Chopinzinho 0,6681 0,7871 17,81% 

Coronel Vivida 0,6140 0,7497 22,10% 

Flor da Serra do Sul 0,5653 0,6370 12,68% 

Francisco Beltrão 0,8198 0,8511 3,82% 

Itapejara do Oeste 0,7064 0,8336 18,01% 

Pato Branco 0,7426 0,8607 15,90% 

Realeza 0,6192 0,8016 29,46% 

Salgado Filho 0,5279 0,7521 42,47% 

Salto do Lontra 0,6534 0,7656 17,17% 

FONTE: FIRJAN (2016). Elaborado pelo autor. 

 

Avaliando o desenvolvimento municipal no período entre o ano de 2005 e 2013, 

nota-se que os municípios que tiveram uma variação positiva em comparação ao conjunto de 

indicadores que constituem o índice.  

 A leitura do índice varia de 0 (mínimo) a 1 ponto (máximo) para classificar o nível 

de cada localidade em quatro categorias: baixo (de 0 a 0,4); regular (0,4 a 0,6); moderado (de 

0,6 a 0,8); e alto desenvolvimento (superior a 0,8. Dessa forma, o município de Realeza, 

passou de um desenvolvimento considerado moderado para índice de alto desenvolvimento, 

assim como, o município de Salgado Filho, considerado de um desenvolvimento regular no 

ano de 2005, passou para um desenvolvimento moderado em 2013. De modo geral, em 2013 

todos os municípios que fazem parte do APL do setor moveleiro, apresentaram índices 

superiores a um desenvolvimento considerado moderado.  

 Para Oliveira Junior e Oliveira (2006, p.16), 

O grande benefício que os Arranjos Produtivos Locais podem oferecer, em prol do 

desenvolvimento econômico e sustentável, é a capacidade de criar um ambiente no 

qual os problemas (sociais, econômicos, ambientais, etc.) são colocados em 
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discussão, em um cenário onde a sociedade civil, governo e mercado se articulam 

em um tecido social consistente, capaz de superar seus conflitos e interesses 

particulares e cooperem, na busca da resolução de seus problemas locais, por meio 

da cooperação e da inovação.  

 

Além disso, os APLS contribuem para inovações radicais no processo organizacional 

das firmas pertencentes por meio da associação das conjunções locais com novas ideias de 

produção e numa proporção elevada as existentes (CHIOCHETTA, 2005). 

Em se tratando de inovação, no que se refere ao padrão tecnológico das máquinas e 

equipamentos, nos últimos anos ocorreram pela introdução da automação microeletrônica em 

substituição à automação eletromecânica, dessa forma, possibilitando o menor desperdício de 

matérias, mais versatilidade na produção com qualidade nos produtos. A propagação desta 

nova modernização de automação realiza-se com mais rapidez em segmentos que possam ser 

transformados em processos contínuos, do tipo produção de móveis retilíneos seriados 

(HIGACHI, OLIVEIRA, MEINERS, 2009).  

Já no que se refere à transformações de matéria prima observada na indústria 

moveleira, ocorreram substituição das madeiras nativas pelas madeiras reflorestáveis, como 

pinus e eucalipto e também pelas chapas de madeira reconstituída como o MDP, MDF e o 

OSB. Este tipo de material torna-se mais vantajoso pela resistência mecânica e a estabilidade 

dimensional, na qual, aproxima-se da madeira nativa, além disso, o custo da produção e 

preços menores de mercado. Acrescenta-se também o uso de outras matérias primas 

associadas à madeira, como vidros, metais, pedras, couros e plásticos (HIGACHI, 

OLIVEIRA, MEINERS, 2009).  

Por fim, o aprimoramento em design é o único elemento de inovação pertinente da 

indústria moveleira e de apropriabilidade particular, seja mediante de segredo tecnológico ou 

mesmo por meio de leis de propriedade industrial (TIGRE, 2006). 

As feiras do setor moveleiro, que além de serem potenciais canais de 

comercialização, também contribuem na promoção e cooperação e a aprendizagem como 

fonte de informação para a geração, e no desenvolvimento de inovações (IPARDES, 2006). 

A indústria de móveis pode ser segmentada por meio de diferentes critérios: (i) tipo 

de material predominante no processo produtivo; (ii) uso ao qual se destina; (iii) forma 

organizacional no processo produtivo; e (iv) design usado (FERREIRA; GORAYEB, 2008; 

OLIVEIRA, 2009). 

Em se tratando de mercado consumidor, a indústria moveleira pode ser segmentada 

em móveis residenciais, móveis para escritório e móveis institucionais. Já, o processo 

produtivo pode ser padronizado ou customizado (HIGACHI, OLIVEIRA, MEINERS, 2009). 
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3 METODOLOGIA 

    

   Esta pesquisa define-se em sua abordagem como quantitativa. Para Creswell (2010, 

p. 26), “a pesquisa quantitativa é um meio para testar teorias objetivas, examinando a relação 

entre as variáveis. Tais variáveis, por sua vez podem ser medidas, tipicamente, por 

instrumentos, para que os dados numéricos possam ser analisados por procedimentos 

estatísticos”.  

   Abordagem quantitativa foi utilizada no transcorrer da tabulação dos dados. 

Inicialmente, mediante estatística descritiva, e posteriormente no emprego dos testes 

estatísticos para as análises. 

   Essa pesquisa é também descritiva, pois tem como intuito descrever as 

características da população ou fenômeno ou a definição de associação entre as variáveis. 

(GIL, 2006). Ou seja, descrever as práticas de gestão do conhecimento utilizadas, e as práticas 

de gestão do conhecimento são considerados importantes contribuintes para a geração de 

inovação nas empresas investigadas.   

O objetivo geral deste estudo: Verificar a utilização e a importância atribuídas as 

práticas de gestão do conhecimento para inovação de produtos e serviços em indústrias do 

setor moveleiro, foi atingido ao verificar a correlação estatística entre a importância que os 

respondentes atribuíram à prática de GC para a inovação de produtos e serviços, e sua 

utilização na empresa onde trabalham. Em que, temos na Utilização (variável) que influencia 

significativamente o score da variável Importância, dessa forma, quanto mais utilizada a 

variável, maior importância atribuída para inovação. Esse objetivo também é atingido, 

mediante os testes de comparação entre médias.  

O primeiro objetivo específico: Identificar a utilização das práticas gestão do 

conhecimento nas empresas do setor moveleiro. É respondido pela estatística descritiva 

mediante análise de frequência, na qual foram obtidas as médias de utilização de cada prática 

de GC, posteriormente foi realizado teste comparativo de médias por meio do teste ANOVA 

(Tukey) que de acordo com Favero et al. (2009) esse teste é utilizado para testar toda e 

qualquer diferença entre duas médias de tratamento.  

O segundo objetivo específico: Identificar a importância das práticas gestão do 

conhecimento para inovação de produtos e serviços nas empresas investigadas é atingido 

com a aplicação da estatística descritiva mediante análise de frequência, na qual foram obtidas 

as médias de importância de cada prática, posteriormente foi realizado o teste comparativo de 

médias por meio do teste ANOVA.  
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Neste estudo, inicialmente realizou-se a revisão bibliográfica baseado na literatura 

acerca de temas relativos às práticas de GC e inovação, pois se configuram em práticas e 

conceitos já investigados sobre o estudo em questão. Segundo Gil (2008, p. 50), a pesquisa 

bibliográfica “é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos científicos”, uma vez que, que se tem como base mecanismos e definições já 

efetivadas sobre o estudo em questão.  

Em relação à aplicação prática adotada neste estudo, foi apontado como 

levantamento, pois de acordo com Silva e Menezes (2005), a técnica de levantamento 

envolve a indagação direta dos indivíduos, cujo comportamento se deseja conhecer, neste 

estudo buscou-se conhecer quais as práticas de GC são utilizadas pelas empresas e quais das 

práticas levantadas são consideradas contribuintes para a geração de para inovação nas 

indústrias do setor moveleiro investigadas.  

 

3.1 UNIVERSO DA PESQUISA 

 

 O universo da pesquisa é composto pelo total de empresas do setor moveleiro 

localizadas nos 42 municípios que compõe a micro região do Sudoeste do Paraná. No ano de 

2015, de acordo com a FIEP (2016), havia 27 empresas de micro e pequeno porte e 5 

empresas de médio porte, compondo 32 empresas investigadas, não havendo a existência de 

empresas de grande porte nesta microrregião, distribuídas em 10 municípios conforme a 

tabela abaixo:  
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Tabela 2 - Micro e pequenas empresas participantes da pesquisa 

NOME DAS EMPRESAS CIDADE EMPREGADOS 

BRUNO CARLOS ROSA BONACOLSE – MOVEIS PARANÁ Ampére 20 

COMELLI E CIA LTDA – EPP Chopinzinho 38 

DIRCEU BONACOLSE ME – MOVEIS PARANÁ Ampére 20 

FRANCISCO SMANIOTTO Salgado Filho 20 

GAVA INDÚSTRIA DE MÓVEIS Pato Branco 36 

GIASSON INDÚSTRIA DE MÓVEIS Pato Branco 15 

GRANDE MARCA INDÚSTRIA DE MÓVEIS Coronel Vivida 18 

GWF INDÚSTRIA DE MÓVEIS Pato Branco 19 

INDÚSTRIA DE MÓVEIS FERRARI Flor da Serra do Sul 18 

INDÚSTRIA DE MÓVEIS AUGI Francisco Beltrão 23 

INDÚSTRIA DE MÓVEIS CONEL Pato Branco 6 

INDÚSTRIA DE MOVEIS DE MARCHI Realeza 21 

INDÚSTRIA DE MOVEIS E ESTOFADOS LIDERANÇA Pato Branco 19 

NDÚSTRIA DE MOVEIS UNIBRÁS Realeza 25 

INDÚSTRIA DE MOVEIS VINGOS Salto do Lontra 6 

INDÚSTRIA E COMERCIO DE MÓVEIS FIM Pato Branco 50 

IRT INDÚSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA Pato Branco 11 

IVANIR PEDRO DEMARCHI E COMPANHIA LTDA Realeza 45 

JAIR JUNIOR BORTOLOTTO Coronel Vivida 20 

LARIS INDÚSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA Realeza 80 

LUTHAG INDÚSTRIA DE MÓVEIS LTDA Francisco Beltrão 25 

MODERLINE IND E COMERCIO MOVEIS LTDA ME Pato Branco 10 

MOVELMAR INDÚSTRIA DE MÓVEIS Ampére 78 

S. E SANTIN E CORTESE Itapejara do Oeste 8 

SERGIO DACHERI Ampére 45 

TALISMÃ DO BRASIL MÓVEIS PARA ESCRITORIO – 

LTDA 
Pato Branco 19 

VISIE INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA Pato Branco 6 

TOTAL 27 701 

FONTE: Dados pesquisados, 2016 
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Tabela 3 - Médias empresas participantes da pesquisa 

NOME DAS EMPRESAS CIDADE EMPREGADOS 

DARMOVEL INDÚSTRIA DE MÓVEIS LTDA – DACHERI Ampére 140 

GAAM INDÚSTRIA DE MÓVEIS – GAAM Ampére 160 

INDÚSTRIA DE MÓVEIS NOTÁVEL Ampére 300 

MAREL INDÚSTRIA DE MÓVEIS Francisco Beltrão 356 

SIMOSUL – SIMONETTO Salgado Filho 180 

TOTAL:  5 1.136 

FONTE: Dados pesquisados, 2016 

 

3.2 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

 

   Como citado anteriormente, os dados secundários foram obtidos através da literatura 

existente acerca do tema investigado, já os dados primários foram coletados através da 

aplicação de um questionário às empresas.  

   Nesta pesquisa optou-se por utilizar um questionário já validado por acreditar que o 

mesmo atende os objetivos deste trabalho, assim foi adaptado o questionário da autora Juliana 

Santi Boton, no qual, desenvolveu um constructo do Processo de Geração de Inovação - PGI, 

baseado nas Práticas de Gestão do Conhecimento sob a perspectiva de empresas de base 

tecnológica do segmento de desenvolvimento de software ou web, a autora analisou 15 

empresas de Base Tecnológica do município de Francisco Beltrão no Sudoeste do Paraná.  

   O questionário contém oito páginas e está organizado em duas partes: A primeira 

consiste em investigar o perfil e características das empresas. A segunda parte consiste em 

coletar dados pertinentes a utilização e importância que cada profissional atribui as práticas de 

gestão do conhecimento para inovação, permitindo um intervalo escalar de 1 a 10.  

 Mesmo valendo-se de um questionário já validado, considerou-se importante aplicar 

o pré-teste. Para tanto, foram selecionadas duas empresas da população, para verificar 

possíveis dificuldades de obtenção de dados necessários para a realização deste estudo, os 

pré-testes foram aplicados no período de 29 de agosto a 08 de setembro de 2016. Com 

aplicação do pré-teste, obteve-se respaldo positivo em relação aos atributos de entendimento 

pelos respondentes, ressalta-se também que, todas as sugestões foram atendidas antes da 
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aplicação definitiva. Para resolução, os questionários foram direcionados ao 

gestor/proprietário e o designer/projetista, ou para o profissional responsável pela inovação na 

empresa.  

 O contato com as empresas respondentes foi realizado por meio de ligações 

telefônicas, com objetivo de verificar a disponibilidade dos profissionais, obter informações 

sobre os contatos dos profissionais e e-mails,  posteriormente foram encaminhados os 

questionários, além de prover-lhes com informações complementares acerca da pesquisa. Em 

seguida, os questionários foram enviados através de e-mail, ressalta-se também, que em 

algumas empresas o questionários foram entregues e retirados pessoalmente.  

 Os questionários foram encaminhados a 32 empresas por e-mail, posteriormente, 10 

das 32 empresas foram visitadas; sendo abordado, primeiramente, um responsável pelos 

setores, em muitos casos esse profissional era o próprio gestor, sendo lhes entregue 

pessoalmente. Os questionários foram submetidos por e-mail no decorrer do período entre 12 

de setembro a 13 de outubro de 2016. 

 O questionário era autoexplicativo, mas para que não houvessem erros, foram 

disponibilizadas informações adicionais sobre a resolução do mesmo no corpo do e-mail, 

ainda, foram encaminhados o documento de apresentação do questionário (APÊNDICE A) no 

qual dispunha de informações suficientes para seu preenchimento.  

 Registra-se também que em algumas empresas, foram recebidos, os questionários por 

e-mails apenas de um profissional, ou seja, o questionário do gestor ou do designer/projetista, 

em alguns casos houve a necessidade de realizar ligações, e retornar e-mails em busca do 

outro questionário.  

 Nas empresas onde o questionário foi encaminhado por e-mail e entregue 

pessoalmente, também foram realizadas várias visitas em busca dos questionários 

respondidos, muitos profissionais relatavam que não conseguiram dispor de tempo hábil para 

a resolução do mesmo, consequentemente, houve novo retorno à empresa para retirada dos 

questionários.   

 Finalmente, Em virtude do universo de pesquisa compor 32 empresas do setor 

moveleiro do Sudoeste o Paraná, buscou-se atingir o máximo possível, obteve-se 100% do 

retorno dos questionários. 
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4  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

 

Neste capítulo, são apresentadas as análises dos dados coletados. Mediante as 

respostas de um questionário aplicado as empresas do ramo moveleiro do Sudoeste do Paraná, 

como já citadas.  

A apresentação contempla as análises de quais práticas foram mais utilizadas e quais 

as práticas consideradas mais importantes para inovação, como forma de responder os 

objetivos geral e específicos deste estudo. Além disso, foram efetuados os testes estatísticos 

de Análise de Frequências, Comparativos de Médias e Correlação.    

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS RESPONDENTES 

  

 

Este tópico buscou analisar o perfil e características das empresas respondentes. 

Primeiramente foram destacadas a ocupação hierárquica dos respondentes, tempo de 

existência da empresa no mercado e tempo de atuação dos respondentes na empresa.  

Em seguida verificou-se questões pertinentes ao ciclo evolutivo das empresas, em 

qual nível de crescimento elas se encontram, clima da organização, foco da organização e 

princípios e características da organização do conhecimento.  

Os respondentes deveriam assinalar uma nota para cada atributo, que variava de 1: 

significa que a empresa não estava naquele nível ou foco; e 10: significa que a empresa estava 

plenamente naquele nível ou foco.   

Para obtenção dos percentuais e médias, os dados foram submetidos ao software 

SPSS® versão 22.0, e calculados estatísticas descritivas, por intermédio do teste de análise de 

frequência. Como visualiza-se  na tabela 04.   

 
           Tabela 4 - Ocupação hierárquica 

 Cargo  Frequência Porcentagem 

Proprietário 32 50% 

Designer/Projetista 32 50% 

Total 64 100% 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 
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Este estudo investigou em sua totalidade 32 empresas do setor moveleiro, sendo que, 

em cada empresa 2 questionários foram respondidos, 1 atribuído para o proprietário/gestor da 

empresa e o outro para designer/projetista, ou o responsável pela criação e manutenção dos 

modelos.   

Na tabela 05 pode-se observar as atribuições dos proprietários/gestores das empresas 

investigadas, totalizando 32 questionários respondidos.  

 

Tabela 5 - Tempo de existência da empresa 

 

Tempo  Frequência  Porcentagem 

Até 3 anos  2 6,2% 

Acima de 3 até 7 anos 1 3,1% 

Acima de 7 até 10 anos 2 6,2% 

Acima de 10 até 15 anos 1 3,1% 

Acima de 15 anos 26 81,4% 

Total 32 100% 

   FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

Pode-se identificar que das empresas investigadas, apenas 6,2% delas estão no 

mercado até 3 anos, ou seja, ainda estão se estabelecendo no mercado, 3,1% estão no mercado 

de 3 até 7 anos, e também apresentando um percentual de 6,2% as empresas que existem entre 

07 até 10 anos, apresentando um percentual de 3,1% encontram-se as empresas que estão no 

mercado de 10 até 15 anos, com um percentual considerado elevado de 81,4% encontram-se 

as empresas que estão inseridas no mercado a mais e 15 anos.  

 

Tabela 6 - Tempo de atuação na empresa 

Tempo Frequência  Porcentagem 

Até 1 ano 2 3,1% 

Acima de 1 até 3 anos 4 6,3% 

Acima de 3 até 5 anos 3 4,7% 

Acima de 5 até 7 anos 13 20,3% 

Acima de 7 anos 42 65,6% 

Total 64 100,0% 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

Dos respondentes pode-se observar que apenas 3,1% atuam até 1 ano na empresa, ou 

seja, encontram-se ainda em fase de adaptação; 6,3% exercem atividades acima de 1  até 3 

anos; com um percentual de 4,7% estão os profissionais que operam na empresa acima de 3 
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até 5 anos; com um percentual 20,3% dos funcionários atuam nas empresas acima de 5 até 7 

anos; e por fim, os profissionais que exercem atividades acima de 7 anos, com elevado 

percentual 65,6%.  

 

4.1.1 Ciclo evolutivo das empresas  

 

Nesta etapa, foram analisadas o principal ciclo evolutivo de cada empresa. O 

respondente deveria assinalar uma nota para cada atributo, que variava de 1: significa que a 

empresa não estava nesse ciclo evolutivo; e 10: significa que a empresa encontrava-se 

plenamente nesse nível evolutivo.  

 

Tabela 7 - Ciclo evolutivo das empresas 

Ciclo evolutivo Média 

Customização Plena 3,78 

Padronização Plena 1,42 

Customização Equilibrada 1,42 

Padronização Equilibrada 4,48 

Customização e Padronização  2,75 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

 

 Pelos resultados apresentados, constata-se que há maior foco nas empresas que 

encontram-se na Padronização Equilibrada, apresentando uma média de 4,48, ou seja, uma 

média considerada baixa, nesse ciclo, os produtos/serviços são padronizados, mas há 

possibilidade de modificações de acordo com a necessidade do cliente.  

 Apresentando a segunda média mais atribuída pelos respondentes, está a 

Customização Plena, com média 3,78, significa que na empresa os produtos/serviços são 

totalmente customizados de acordo com a necessidade de cada cliente.  

Sugerindo que o terceiro ciclo evolutivo mais seguido pelas empresas respondentes é 

Customização e Padronização, apresentou média 2,75, ou seja,  as empresas possuem duas 

linhas de fabricação seriada, os produtos/serviços padronizados (linha do popular que não 

podem ser modificados) e também os produtos customizados (linha planejada) de acordo com 

a necessidade de cada cliente. 

E por fim, encontram-se a Padronização Plena e Customização Equilibrada, 

apresentando as menores médias de 1,42, sugerindo de acordo com o levantamento, que esses 
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são os ciclos evolutivos que as empresas investigadas menos adotam. Na Padronização Plena, 

os produtos/serviços são totalmente padronizados, não havendo possibilidade de 

modificações. Na Customização Equilibrada, os produtos não são padronizados, mas também 

não seguem especificação de um cliente em específico. 

 

4.1.2 Nível de crescimento das empresas 

  

 Neste item são apresentados os resultados referentes à questão F do Questionário I, 

essa questão teve como objetivo identificar em nível de crescimento das empresas 

investigadas.  

 Na tabela 08, visualiza-se as médias atribuídas pelos respondentes para cada nível de 

crescimento.  

 

Tabela 8 - Nível de crescimento das empresas 

 

Nível de Crescimento  Média  

Introdução 1,22 

Crescimento 1,91 

Maturidade 8,45 

Declínio 1,56 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

Em função dos resultados apresentados, pode-se observar que a maioria das 

empresas investigadas apresentando a maior média 8,45, encontram-se em um nível de 

maturidade no mercado, sugerindo que está há mais tempo no mercado, estruturada, 

conhecida e estável. 

Com uma média considerada baixa de 1,91 aparecem as empresas que estão em nível 

de crescimento no mercado, ou seja, é nova no mercado, no entanto, é conhecida e encontra-

se em expansão.  

Também apresentando médias aproximadas, temos o nível de Introdução no mercado 

e Declínio. Introdução no mercado, com média de 1,22 condizem ao nível em que a empresa é 

nova no mercado, ou seja, entende-se que essa empresa ainda é pouco conhecida no mercado. 

Já o Declínio, com a média de 1,56 representa que está a tempo no mercado, porém de 

processo de recuperação judicial ou falência. 
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4.1.3 Clima da Organização 

 

 

 Ainda analisando o Questionário I, no qual investigou as empresas segundo suas 

características e perfil, este item refere-se à questão G, que teve objetivo identificar o Clima 

da organização. Como visualiza-se  na tabela 09.  

 

Tabela 9 - Clima da organização 

 

Clima da organização  Média  

Na nossa empresa todos são amigos, a empresa é uma família.  2,70 

Na nossa empresa todos trabalham em conjunto, o crescimento é coletivo. 7,63 

Na nossa empresa cada um deve fazer seu próprio trabalho, o crescimento é 

individual. 
1,28 

Na nossa empresa é cada um por si, o crescimento é restrito. 1,00 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

 Em função dos dados apresentados, pode-se verificar que apresentando a média 7,63, 

a maioria das empresas participantes deste estudo, os colaboradores buscam trabalhar em 

equipe, por onde o crescimento ocorre de modo coletivo.  

  Pontuado pelos respondentes como segundo clima, com uma média de 2,70, estão as 

empresas em que seus indivíduos todos são amigos, a empresa é uma família. 

 E como clima menos correspondente das empresas investigadas, temos com média 

1,28, em que cada um deve fazer seu próprio trabalho, o crescimento é individual. Com média 

1,00 está o clima onde na empresa é cada um por si, o crescimento é restrito. 

 Em relação ao clima da organização temos dados prósperos e animadores, pois 

demonstram a existência de trabalho em equipe, comunicação e valorização do capital 

intelectual, pois, na medida em que seus colaboradores se comunicam, englobam variáveis 

mais amplas do que trabalho restrito, a informação pode articular a renovação dos 

conhecimentos organizacionais.   
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4.1.4 Foco da Organização 

 

 

As variáveis ligadas ao foco da organização que foram pesquisadas, correspondem à 

questão H do Questionário I. Os resultados das médias obtidas,  na tabela10.  

 

Tabela 10 - Foco da empresa 

Foco da empresa Média  

Na nossa empresa o foco é a satisfação pessoal e o aprendizado no trabalho. 1,59 

Na nossa empresa o foco são os resultados da equipe e a eficiência no trabalho. 4,34 

Na nossa empresa o foco são os resultados individuais e o crescimento no trabalho. 1,56 

Na nossa empresa o foco são os resultados da empresa e o lucro da empresa. 4,97 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

Diante dos resultados pode-se verificar que apresentando a média 4,97, considerada 

baixa, encontram-se as empresas que evidenciaram estarem trabalhando em prol dos 

resultados da empresa e o lucro da empresa. Mesmo apresentando uma média considerada 

baixa, ainda assim, de acordo com o levantamento, evidencia-se que a maior parte das 

empresas possui foco nos resultados e lucro da empresa. 

 Demonstrando uma média parecida com a anterior, de 4,34 estão as empresas que o 

foco está nos resultados da equipe e a eficiência no trabalho. 

E por fim, apresentando médias aproximadas, temos as empresas que tem  foco  

pautado na satisfação pessoal e o aprendizado no trabalho com 1,59, e as empresas que 

possuem o foco voltado para os resultados individuais e o crescimento no trabalho, 

apresentando a média 1,56. 

 

4.1.5 Princípios e Características da Organização do Conhecimento 

  

 

Apresenta-se nesse tópico as análises da questão I, última questão que compõe o 

Questionário 1. O objetivo dessa questão persistiu em identificar nas empresas estudadas a 

existência de princípios e características pertinentes à organização do conhecimento. Vejamos 

as assertivas respondidas na tabela 11.  
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Observa-se entre as médias apresentadas que em sua maioria os respondentes 

demonstram reconhecer a relevância do conhecimento nas organizações como recurso no qual 

adiciona valor aos produtos e serviços oferecidos por elas, pois apresentaram uma média geral 

de 7,33 considerada uma média representativa. Ainda percebemos uma variação de 0,73 

décimos entre a percepção dos gestores/proprietários e designers/projetistas, na qual é 

considerada pequena. 

Em se tratando do ativo humano das empresas, as pessoas, apresentando uma média 

geral de 7,63, e praticamente não existindo diferenças representativas entre as visões dos 

gestores/proprietários e designers/projetistas, demonstrando que esses profissionais estão em 

sintonia com o aspecto investigado. Além disso, nota-se que essas empresas são tidas como 

princípio de riqueza, e não de custos, evidenciando  de modo progressivo, a substituição do 

modelo industrial para dar espaço ao modelo baseado no conhecimento.  

 

Tabela 11 - Princípios e Características da Organização do Conhecimento 

Princípios e Características da Organização do 

Conhecimento  

Média 

Geral 

Gestor/ 

Proprietário 

Designer/ 

Projetista 

Na nossa empresa o conhecimento é um recurso de grande 

agregador de valor aos produtos ou serviços da empresa. 7,33 7,79 7,06 

Na nossa empresa, as pessoas são tratadas como fontes de 

valor, ou seja, são considerados o “bem maior da 

empresa” que geram receitas ao invés de custos. 
7,63 7,59 7,66 

Os líderes (chefias) na nossa empresa dedicam boa parte 

do tempo em atividades que se configuram como de 

suporte (indicações, sugestões, treinamento, orientações 

aconselhamento, etc.) aos seus colaboradores. 

6,55 6,69 6,41 

A empresa busca contratar profissionais que possuem 

flexibilidade, multidisciplinares e sejam proativos. 8,23 8,28 8,19 

Na nossa empresa são valorizados os recursos intangíveis 

(aprendizado, novas ideias, novas experiências, novos 

clientes, Pesquisa &Desenvolvimento). 
7,61 7,47 7,75 

Na nossa empresa é uma prática constante desenvolver e 

inserir novos produtos no mercado em curto espaço de 

tempo. 

6,39 6,34 6,44 

É uma prática comum na nossa empresa a compra e venda 

de produtos pela internet.  2,39 2,41 2,38 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

   

Leuch, Carvalho e Kovaleski (2005), destacam a importância das pessoas na 

organização, evidenciando que é por meio delas, que as empresas realizam seus objetivos, e 

por isso precisam ser consideradas como elementos que movem a empresa. Entretanto, o ativo 
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intelectual de uma empresa, as pessoas, mesmo estando concentrados na gestão do 

conhecimento, ainda precisam de direcionamento, para que o conhecimento seja criado, 

obtido, e disseminado, ou seja, eficaz a empresa.  

No que diz respeito às competências dos líderes das empresas investigadas, 

expressando uma média de 6,55, mesmo considerada aceitável, nos indica a necessidade das 

lideranças manifestarem atitudes convenientes ao cenário atual e ao seu cargo, como, apoiar 

seus liderados, capacitá-los, aconselhar e motivá-los.  Os resultados expressam diferenças 

mínimas entre as opiniões dos gestores/proprietários e designers/projetistas, sugerindo, 

melhorias na postura dos líderes.  

Em se tratando das atividades de contratação de profissionais aptos aos cargos, em 

que, sejam possuidores de características como flexibilidade, multidisciplinaridade e sejam 

proativos em suas funções, diante dos resultados, podemos evidenciar um parecer positivo, 

demonstrando que as empresas encontram-se rigorosas nas atividades de seleção e 

recrutamento de seus funcionários. Esse aspecto está bem nítido para os profissionais 

investigados neste estudo (gestores/proprietários e designers/projetistas), manifestando a 

maior média dentre as características averiguadas, pois temos, como média geral 8,23.  

Em relação à valorização dos recursos intangíveis como, aprendizado, novas ideias, 

novas experiências e novos clientes, podemos destacar, de modo geral, de acordo com a 

média apresentada de 7,61, que as empresas consideram relevantes esses recursos. Já os 

profissionais designers/projetistas atribuíram uma importância mais elevada em relação aos 

gestores/proprietários das empresas pesquisadas, revelando assim, que esses profissionais 

ainda têm obstáculos em reconhecer o valor desses ativos.  

Reis (2008, p. 81), considera que os colaboradores “são fundamentais no processo de 

acumulação de conhecimentos e construção de capacidades tecnológicas da empresa”, sendo 

geradores de inovação e competitividade no mercado. 

No que tange a introdução de novos produtos e serviços no mercado em curto espaço 

de tempo, os resultados indicam a existência dessa prática nas empresas, ainda sugerem 

melhorias em relação à prática, apresentando a média geral de 6,39. As médias atribuídas 

pelos profissionais gestores/proprietários e designers/projetistas demonstram a inexistência de 

diferenças significativas entre elas, havendo integração entre esses profissionais.   

No que se refere a compra e venda de produtos por meio da internet, o comércio 

eletrônico, podemos observar que apresentaram médias consideradas baixíssimas, entre 2,30 e 

2,39 os dados demonstram a pouca utilização dessas práticas, indicando a necessidade de 
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maior exploração dessa prática na extração das vantagens que podem ser obtidas por meio 

dela.  

Com base nos resultados apresentados, nota-se que na percepção das empresas 

investigadas, em maior grau, as empresas congregam com os Princípios e Caraterísticas das 

Empresas do Conhecimento de acordo com a proposta de Terra (2000).   

Nas dimensões da gestão do conhecimento, em sua concepção para uma gestão 

eficiente do conhecimento, considera sete dimensões, sendo: Fatores Estratégicos; Papel da 

Alta Administração; Cultura e Valores Organizacionais; Estrutura Organizacional; 

Administração de Recursos Humanos; Sistemas de Informação; Mensuração de Resultados e 

Aprendizado com o Ambiente. De acordo com o autor, essas dimensões permitem uma visão 

quanto as práticas que administram a gestão do conhecimento no cenário atual. 

 

4.2 ANÁLISE DAS PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO MAIS UTILIZADAS 

 

 

Nesse tópico são apresentados os resultados obtidos com a pesquisa mediante a 

análise e interpretação dos mesmos. Contempla-se o objetivo específico do estudo, que 

consiste em: Identificar a utilização das práticas gestão do conhecimento nas empresas do 

setor moveleiro. Para esse fim, foi analisada a variável Utilização, obtida como primeira 

questão do questionário do bloco das práticas de gestão do conhecimento. Em que cada 

respondente atribuiu uma pontuação para cada prática, numa escala de 1 a 10, sendo que 1 

deveria ser considerado nível em que a prática era menos utilizada e 10 seria mais utilizada. 

Para obtenção das práticas mais utilizadas, foram analisadas mediante a estatística 

descritiva a análise de frequência e extraídas das médias de cada prática. Após a coleta e 

tabulação dos dados, o tratamento estatístico foi realizado com auxílio ao software SPSS® 

versão 22.0. A seguir são descritos os principais resultados relativos à variável analisada.  

Observa-se no quadro 2 que a prática Desenvolvimento de um novo produto/serviço 

obteve maior nota individual. Em segundo lugar aparece a prática Aquisição de nova 

tecnologia. Verifica-se que entre as práticas mais utilizadas não é encontrada relação direta, 

pois, elas demonstram diferenças substanciais.  

Ainda podemos perceber, dentre as 8 práticas mais utilizadas, que as visões dos 

profissionais gestores/proprietários e designers/projetistas não possuem diferenças 

significativas, em sua maioria, as médias são parecidas.  
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Nota-se entre as práticas mais utilizadas, algumas direcionadas para a Tecnologia da 

Informação (TI), como Aquisição de nova tecnologia, Intranet e Extranet, Groupware/ERP. 

Além do mais, chama atenção o fato de ter entre as mais utilizadas, práticas voltadas para a 

integração e compartilhamento do conhecimento criado nas organizações. Como ressalta 

Terra (2001, p.164) “a informática ou mais especificamente, o software como elemento 

central do processo inovador”. 

 

Quadro  2 - Médias das Práticas mais utilizadas 

  Práticas mais Utilizadas 
Média 

Geral 

Gestor/ 

Proprietário 

Designer/ 

Projetista 

1° PR09 – Desenvolvimento de um novo produto serviço 8,27 8,19 8,34 

2° PR03 – Aquisição de nova tecnologia 8,25 8,19 8,31 

3° PR08 – Desenvolvimento de um novo processo 8,17 8,31 8,03 

4° PR12 – Intranet e Extranet 8,03 8,00 8,06 

5° PR11 - Groupware/ERP 7,95 7,94 7,97 

6° PR04 – Benchmarking 7,45 7,28 7,62 

7° PR02 - Análise de mercado 7,27 7,22 7,31 

8° PR10 – Desenvolvimento de planos de ação 7,19 7,25 7,12 

9º PR16 – Reuniões e conferências  6,48 6,56 6,41 

10° PR18 – Universidade corporativa 6,2 6,28 6,13 

11° PR07 – Contratação com experiência 5,75 5,78 5,72 

12° PR01 – Abordagem por projetos 5,39 5,38 5,41 

13° PR06 – Coaching 5,19 5,13 5,25 

14° PR15 – Políticas de incentivos 5,06 4,77 5,16 

15° PR05 – Centros de inovação 4,55 4,47 6,25 

16° PR14 – Mentoring/Tutor 4,34 4,38 4,31 

17° PR17 – Repositórios de melhores práticas 3,58 3,53 3,63 

18° PR13 – Mapas do conhecimento 3,52 3,56 3,47 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

 

Ainda, observamos como prática mais utilizada, Desenvolvimento de um novo 

produto/serviço apresentaram a maior média geral 8,27, considerada alta, na qual, indicam um 

dado animador, pois as empresas buscam desenvolver um novo produto, melhorar um produto 

já existente ou retirá-lo do mercado para dar lugar a outro. E como terceira prática mais 

utilizada Desenvolvimento de um novo processo apresentou a média geral de 8,17, avaliada 
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como alta, em que as empresas buscam desenvolver novos processos para gerar resultados, 

aperfeiçoar atividades e minimizar tempo. 

Ainda ocupando a sexta, sétima e oitava posições entre as práticas mais utilizadas 

encontram-se Benchmarking, Análise de mercado e Desenvolvimento de Planos de ação, 

apresentando médias geral de 7,45 a 7,19 consideradas médias boas.   

Em se tratando da percepção dos profissionais gestores/proprietários e 

designers/projetistas, identificamos que a prática políticas de incentivos apresentou médias 

distintas, pois a média obtida pelos profissionais gestores/proprietários foi de 4,77 e os 

designers/projetistas atribuíram média de 5,16.  

Também, apresentando diferenças significativas entre as médias atribuídas pelo 

gestor/proprietário e designer/projetista, a prática de Centros e inovação, expondo as médias 

4,47 e 6,25, dentre todas as práticas utilizadas, essa obteve maiores diferenças, evidenciando a 

necessidade de uma atenção maior entre a integração e comunicação desses setores.  

Entre as práticas menos utilizadas estão, Repositório das melhores práticas, 

Mentoring/Tutor, Centros de inovação e Políticas de incentivos, apresentando as menores 

médias por parte das empresas, sugerindo a necessidade de maiores investimentos.  E a 

prática menos utilizada foi Mapas do conhecimento apresentando média geral baixíssima de 

3,52. Indicando que, as empresas pouco utilizam mapas do conhecimento para armazenar os 

conhecimentos que seus colaboradores possuem.  

 

4.2.1 Teste de Médias Anova Tukey
2
  

 

 

 Esta subseção dispõe da análise entre a variável utilização tratadas no questionário. 

Por meio do teste de Tukey verificou-se que as práticas PR01, PR05, PR06, PR08, PR10, 

PR11, PR12, PR14, PR15, PR16, PR17, PR18, possuem diferenças estatisticamente 

significativas, a um nível de significância de 10%.  

Se considerarmos um nível de significância de 5%, somente as práticas PR01, PR05, 

PR06, PR10, PR14, PR15, PR16, PR17, PR18 possuem diferenças estatisticamente 

significativas.  

 

                                            
2
 O teste de Tukey consiste em definir a menor diferença significativa entre os tratamentos. Tal procedimento 

utiliza a amplitude da distribuição studentizada. O teste é exato quando o número de repetições for igual e 

aproximado quando o número de repetições for distinto.  
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Tabela 12 - Teste de médias Anova Tukey 

 

         Tukey HSDª                                                       

PRÁTICAS UTILIZADAS  1 2 3 4 5 6 7 8 9 

PR13 – Mapas do conhecimento 3,52                 

PR17 – Repositórios de melhores práticas 3,58 3,58               

PR14 – Mentoring/Tutor 4,34 4,34 4,34             

PR05 – Centros de inovação 4,55 4,55 4,55 4,55           

     

PR15 – Políticas de incentivos 
5,06 5,06 5,06 5,06 5,06 

        

PR06 – Coaching 5,19 5,19 5,19 5,19 5,19         

PR01 – Abordagem por projetos   5,39 5,39 5,39 5,39 5,39       

PR01 – Abordagem por projetos     5,75 5,75 5,75 5,75 5,75     

PR18 – Universidade corporativa       6,20 6,20 6,20 6,20 6,20   

PR16 – Reuniões e conferências          6,48 6,48 6,48 6,48 6,48 

PR10 – Desenvolvimento de planos de ação           7,19 7,19 7,19 7,19 

PR02 – Análise de Mercado             7,27 7,27 7,27 

PR04 – Benchmarking             7,45 7,45 7,45 

PR11 – Groupware/ERP               7,95 7,95 

PR12 – Intranet e Extranet                 8,03 

PR08 – Desenvolvimento de novo processo                 8,17 

PR03 – Aquisição de nova tecnologia                 8,25 

PR03 – Aquisição de nova tecnologia                 8,27 

Sig. ,114 ,051 ,376 ,124 ,355 ,056 ,097 ,074 ,062 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

4.2.2 Média Geral das Práticas Utilizadas  

 

 

 O gráfico 02, demonstra a média geral das práticas utilizadas nas empresas. 

Destacada em cor vermelha no gráfico a média geral das práticas utilizadas é de 6,26, 

considerada razoável, evidenciando uma preocupação em relação à aplicação dessas práticas 

nessas empresas. Entende-se que, de acordo a média, as práticas não estão sendo 

implementadas a um nível na qual possam trazer benefícios satisfatórios nas empresas.  
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Gráfico 2 - Média Geral das Práticas utilizadas 

Fonte: Dados pesquisados, 2016. 

 

 De acordo com Batista (2004, p. 10), “para que tenham efetividade, as práticas 

devem ser contínuas, num sistema conjunto”. Entende-se que atitudes disseminadas não 

comportam a integração total da organização, impedindo assim sua aplicação, além disso, um 

sistema integrado com permanências das práticas permite a geração de inovação de forma 

mais eficaz.  

 

 

4.2.3 Práticas utilizadas X Tempo de existência das empresas 

 

 

 Com objetivo de nortear uma melhor análise e a compreensão quanto aos dados 

obtidos neste estudo, preparou-se o quadro abaixo, com as práticas de gestão do conhecimento 

considerando as práticas utilizadas e o tempo de existência das empresas no mercado.  

 As médias foram obtidas mediante o teste estatístico de médias (comparar médias) 

por meio o software SPSS® versão 22.0. Abaixo os resultados obtidos.  
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Quadro  3 - Práticas utilizadas e tempo de existência das empresas 

Práticas de Gestão do Conhecimento 

Até 3 

anos  

Acima de 

3 até 7 

anos 

Acima de 

7 até 10 

anos 

Acima de 

10 até 15 

anos 

Acima 

de 15 

anos 

PR01 – Abordagem por projetos 2,67 3,00 3,25 4,67 5,85 

PR02 - Análise de mercado  6,33 7,50 6,00 5,67 7,50 

PR03 – Aquisição de nova tecnologia  10,00 8,50 6,75 9,00 8,21 

PR04 – Benchmarking  4,67 7,00 4,75 8,33 7,62 

PR05 – Centros de inovação 4,67 5,50 3,25 5,33 4,56 

PR06 – Coaching  5,00 5,50 3,50 4,67 5,35 

PR07 – Contratação com experiência 3,00 7,50 6,75 6,67 5,71 

PR08 – Desenvolvimento de um novo processo  10,00 9,00 7,00 6,33 8,23 

PR09 – Desenvolvimento de um novo 

produto/serviço 
10,00 7,50 6,75 8,67 8,29 

PR10 – Desenvolvimento de planos de ação 8,33 5,50 4,50 4,67 7,54 

PR11 - Groupware/ERP  10,00 5,50 7,75 8,33 8,00 

PR12 – Intranet e Extranet  8,33 10,00 6,25 7,67 8,10 

PR13 – Mapas do conhecimento 3,67 3,00 2,50 4,67 3,54 

PR14 – Mentoring/Tutor  3,00 10,00 5,75 3,00 4,17 

PR15 – Politicas de incentivos  2,33 7,00 1,75 5,00 5,40 

PR16 – Reuniões e conferências  5,67 7,50 4,00 4,67 6,79 

PR17 – Repositórios de melhores práticas 2,33 5,50 1,50 2,67 3,79 

PR18 – Universidade corporativa  5,67 5,50 1,00 5,33 6,71 

MÉDIA GERAL  5,87 6,69 4,61 5,85 6,41 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

 Observa-se que considerando a média de todos os indicadores, percebe-se que as 

práticas de gestão do conhecimento são mais implementadas nas empresas que estão 

introduzidas no mercado acima de 3 até 7 anos.   

Mesmo identificando, de acordo com o levantamento, que a maior parte das empresas 

investigadas neste estudo encontra-se no mercado há mais de 15 anos (tabela 05), 

considerando o comparativo de tempo de existência das empresas com a utilização das 

práticas de gestão do conhecimento, observamos que as empresas que existem no mercado 

acima de 3 até 7 anos apresentaram maior média 6,69 de utilização das práticas de gestão do 

conhecimento. 

 As empresas que estão no mercado há mais 15 anos, obtiveram média semelhante de 

6,41 em comparativo com as empresas que estão no mercado de 3 até 7 anos, em relação da 

utilização das práticas de gestão do conhecimento, mesmo sendo empresas estabelecidas no 

mercado a mais tempo, sugere-se que as empresas utilizam as práticas. Esses dados indicam 

que nem sempre as empresas que estão mais solidificadas no mercado, ou as que possuem 
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mais estruturas físicas, financeiras e administrativas, fazem utilização das práticas de gestão 

do conhecimento de modo satisfatório.  

Pode-se perceber ainda, que mesmo obtendo média de 6,69 para as empresas que 

estão no mercado de 3 até 7 anos, a prática PR11 - Groupware/ERP, apresentou a média 

menor de 5,50, em relação a existência das outras empresas no mercado.  

 Apresentando a terceira média de utilização das práticas, de 5,87 estão as empresas 

que ainda estão em processo de inserção no mercado, até 3 anos, ou seja ainda em fase de 

adaptação e sobrevivência.  

Logo, temos apresentando menor média de utilização das práticas as empresas que 

encontram-se de 7 a 10 anos, com média 4,61, considerada baixa, este resultado sugere o não 

aproveitamento que as práticas de gestão do conhecimento podem oferecer na obtenção de 

vantagens competitivas e melhorias em vários âmbitos na organização.  

Diante do levantamento podemos evidenciar que não há um padrão ou perfil, em 

relação à utilização das práticas de gestão do conhecimento, pois apresentando a maior média 

estão as empresas de 3 a 7 anos, ou seja, encontram-se ainda em nível de crescimento no 

mercado. Apresentando média semelhante estão às empresas que estão há mais de 15 anos, ou 

seja, essas empresas já estão estabelecidas e apresentam um nível de maturidade no mercado. 

Ainda, apontando como terceira média de utilização das práticas estão as empresas que estão 

no mercado até 3 anos, em nível de introdução no mercado. E por último, temos as empresas 

que estão no mercado de 7 a 10 anos, logo, encaminhando-se a um nível de maturidade.  

 

4.3 ANÁLISE DAS PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO ATRIBUÍDAS 

COMO MAIS IMPORTANTES PARA INOVAÇÃO DE PRODUTOS/SERVIÇOS 

 

 

 Com intuito de responder o segundo objetivo específico deste estudo definido: 

Identificar a importância das práticas gestão do conhecimento para inovação de produtos e 

serviços nas empresas do setor moveleiro; para isto consideremos a variável Importância para 

inovação, investigada como segunda questão do bloco do questionário das práticas de gestão 

de conhecimento. No qual, cada respondente atribuiu para cada prática uma pontuação, numa 

escala de 1 a 10, sendo que 1 deveria ser considerado nível em que a prática era menos 

importante para inovação, e 10 seria mais importante para inovação.   
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Para obtenção das práticas de gestão do conhecimento consideradas importantes para 

inovação, foram analisadas mediante a estatística descritiva a análise de frequência e extraídas 

das médias de importância de cada prática. Após a coleta e tabulação dos dados, o tratamento 

estatístico foi conduzido por intermédio do software SPSS® versão 22.0.  Visualiza-se os 

principais resultados relativos à variável analisada no quadro 04 

 

Quadro  4 - Médias das Práticas atribuídas como mais importantes para a inovação 

  Práticas mais Importantes 
Média 

Geral 

Gestor/ 

Proprietário 

Designer/

Projetista 

1° PR03 – Aquisição de nova tecnologia 9,16 9,16 9,16 

2° PR11 - Groupware/ERP 8,94 9,06 8,81 

3° PR08 – Desenvolvimento de um novo processo 8,86 9,00 8,72 

4° PR02 - Análise de mercado 8,73 8,72 8,75 

5° PR09 – Desenvolvimento de um novo produto/serviço 8,64 8,56 8,72 

6° PR12 – Intranet e Extranet 8,52 8,44 8,59 

7° PR04 – Benchmarking 8,5 8,47 8,53 

8° PR10 – Desenvolvimento de planos de ação 8,41 8,44 8,37 

9° PR18 – Universidade corporativa 7,80 7,78 7,81 

10° PR16 – Reuniões e conferências 7,44 7,53 7,34 

11° PR06 – Coaching 6,53 6,53 6,50 

12° PR07 – Contratação com experiência 6,31 6,31 6,31 

13° PR15 – Políticas de incentivos 6,27 6,25 6,28 

14° PR05 – Centros de inovação 6,22 6,26 6,19 

15° PR01 – Abordagem por projetos 5,92 5,88 5,97 

16° PR17 – Repositórios de melhores práticas 5,75 5,72 5, 78 

17° PR14 – Mentoring/Tutor 5,52 5,66 5,38 

18° PR13 – Mapas do conhecimento 5,23 5,25 5,22 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

Observa-se que a prática considerada mais importante de acordo com as médias 

apresentadas foi Aquisição de nova tecnologia apresentando a média geral 9,16, considerada 

média alta. A segunda prática mais importante Groupware/ERP apresentou uma média geral 

8,94, considerada alta. Verifica-se que entre as práticas mais importantes encontramos relação 

direta, pois, elas estão direcionadas à Tecnologia da Informação (TI), exercem relevância na 

incorporação, armazenamento e compartilhamento do conhecimento criado nas empresas.   

Ainda, dentre as oito práticas consideradas mais importantes para inovação, em sexta posição, 
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também ligadas a TI, temos a Intranet e Extranet com uma média geral de 8,52 

(substancialmente representativa).  

Evidenciamos ainda, um dado bastante positivo, pois dentre as práticas consideradas 

de acordo com suas médias mais importantes identificamos diferenças mínimas nas 

percepções dos profissionais gestores/proprietários e designers/projetistas, isso indica a 

existência de uma boa comunicação e integração entre esses profissionais.  

Também, dentre as práticas destacadas mais importantes pelas empresas, encontram-

se Desenvolvimento de um novo processo, Análise de mercado, Desenvolvimento de um 

novo produto/serviço, as mesmas obtiveram médias, substancialmente, representativas de 

8,86, 8,76 e 8,64. Além disso, podemos observar que essas práticas apresentam valores muito 

próximos, nos leva a entender que seu grau de importância para as organizações são 

próximos.   

Benchmarking, ferramenta da qual as empresas avaliam as melhores práticas de 

gestão nas empresas similares, e empregam, como estratégia de otimização de desempenho, 

apresentou a média geral de 8,50.  Ocupando a oitava posição dentre as práticas importantes 

temos Desenvolvimento de planos de ação, que por intermédio dela, as organizações 

desenvolvem planos de ações para resolução de problemas, essa prática  apresentou uma 

média geral  de 8,41. 

Dentre as práticas elevadas como menos importantes temos, Mapas do conhecimento 

com média geral de 5,23; Mentoring/Tutor, com 5,52; Repositórios de melhores práticas, com 

5,75; Abordagem por projetos com 5,92; Centros de inovação, com 6,22; Demonstrando em 

relação suas médias pouco representativa.  

 

4.3.1  Teste de Médias Anova Tukey  

 

 

Nesta subseção dispõe da análise entre a variável importância para inovação, 

investigadas no questionário. Por intermédio do teste de Tukey verificou-se que, a um nível 

de significância de 10%, somente as práticas PR01, PR05, PR06, PR07, PR15, PR16, PR17 

EPR18, apresentam diferenças estatisticamente significativas. Se considerarmos 5% de 

significância, a prática 18 deixa de ser estatisticamente significativa. 
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Tabela 13 - Teste de médias Anova Tukey das Práticas atribuídas como mais Importantes  

para a inovação. 

Tukey HSDa 

PRÁTICAS IMPORTANTES 1 2 3 4 5 

PR13 – Mapas do conhecimento 5,23         

PR14 – Mentoring/Tutor 5,52         

PR17 – Repositórios de melhores práticas 5,75 5,75       

PR01 – Abordagem por projetos 5,92 5,92       

PR05 – Centros de inovação 6,22 6,22 6,22     

PR15 – Politicas de incentivos 6,27 6,27 6,27     

PR07 – Contratação com experiência 6,31 6,31 6,31     

PR06 – Coaching 6,53 6,53 6,53     

PR16 – Reuniões e conferências   7,44 7,44 7,44   

PR18 – Universidade corporativa     7,80 7,80 7,80 

PR10 – Desenvolvimento de planos de ação       8,41 8,41 

PR04 – Benchmarking       8,50 8,50 

PR12 – Intranet e Extranet       8,52 8,52 

PR09 – Desenvolvimento de um novo produto/serviço       8,64 8,64 

PR02 - Análise de mercado       8,73 8,73 

PR08 – Desenvolvimento de um novo processo       8,86 8,86 

PR11 - Groupware/ERP       8,94 8,94 

PR03 – Aquisição de nova tecnologia         9,16 

Sig. ,405 ,055 ,107 ,164 ,317 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

4.3.2  Média geral das Práticas atribuídas como mais importantes para a inovação 

 

 

O gráfico 03, apresenta a média das práticas consideradas importantes para inovação 

nas empresas.  

Em cor vermelha realça a média geral 7,38 sendo considerada uma média boa, 

demonstrando assim, que as empresas possuem o entendimento da relevância dessas práticas 

para inovação de produtos e serviços.  

Em comparação com a média geral das práticas utilizadas nas empresas, em que 

obteve uma média razoável de 6,26, entende-se que as empresas, mesmo não utilizando as 

práticas em sua totalidade, possuem percepção da sua importância. 

De acordo com Probst, Raub e Romhardt (2002), a importância do conhecimento 

como um ativo nas organizações aguçaram o olhar dos gestores para essa questão, requerendo 

uma postura mais ativa para a composição de uma base de conhecimentos organizacional.  
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Gráfico 3 - Média Geral das Práticas Importantes 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

Além disso, Martire (2010, p. 24), evidencia “a importância do conhecimento como 

um ativo nas organizações aguçaram o olhar dos gestores para essa questão, requerendo uma 

postura mais ativa para a composição de uma base de conhecimentos organizacional”.  

Martire (2010, p. 33), ressalta que “o desenvolvimento das práticas de gestão do 

conhecimento pode, além de promover o aprendizado organizacional, potencializar a 

inovação, propiciando avanços no conhecimento organizacional, garantindo para a empresa 

sua sustentabilidade no mercado e a manutenção de sua competitividade”.  

 

4.3.3  Práticas atribuídas como mais importantes para inovação X Tempo de existência 

das empresas 

 

 

 Saber se as empresas consideram importantes as práticas de gestão do conhecimento, 

assim como estão relacionadas ao tempo de existência no mercado, evidencia um fato 

significativo, pois, perceber que as empresas demonstram o reconhecimento pelo ativo do 

conhecimento, e que é por meio  dele que as inovações e progressos ocorrem.  

 Para as análises, as médias foram obtidas mediante o teste estatístico de médias 

(comparar médias) por meio o software SPSS® versão 22.0. Abaixo os resultados obtidos.  
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Observa-se nos resultados apresentados para esta variável importância e tempo de 

existência, de modo geral, apresentaram médias significativas,  boa a alta, acima de 7,06 a 

9,00. Estes resultados indicam que as empresas em sua totalidade reconhecem a importância 

das práticas de gestão de conhecimento para inovação de produtos/serviços.  

 Apresentando uma média considerada alta 9,00 para práticas consideradas 

importantes para inovação, na qual, foram atribuídas pelas empresas que estão de acima de 7 

até 10 anos no mercado, diante dos resultados, entendem-se que, essas empresas reconhecem 

o valor das práticas de gestão do conhecimento para o alcance de um ambiente facilitador e 

propício à inovação.  

 

Quadro  5 - Práticas atribuídas como mais importantes para inovação e tempo de existência das 

empresas 

Práticas de Gestão do Conhecimento 

Até 3 

anos  

Acima de 

3 até 7 

anos 

Acima de 

7 até 10 

anos 

Acima de 

10 até 15 

anos 

Acima 

de 15 

anos 

PR01 – Abordagem por projetos 6,67 3,00 6,75 8,33 5,79 

PR02 - Análise de mercado 10,00 10,00 10,00 9,67 8,46 

PR03 – Aquisição de nova tecnologia  9,33 10,00 10,00 10,00 9,00 

PR04 – Benchmarking  9,00 8,50 9,00 9,67 8,37 

PR05 – Centros de inovação 6,67 9,00 9,50 8,67 5,69 

PR06 – Coaching 6,67 10,00 10,00 10,00 5,92 

PR07 – Contratação com experiência 4,00 7,50 8,50 7,33 6,17 

PR08 – Desenvolvimento de um novo processo 10,00 10,00 10,00 10,00 8,60 

PR09 – Desenvolvimento de um novo 

produto/serviço 

10,00 7,50 8,75 8,67 8,60 

PR10 – Desenvolvimento de planos de ação  9,33 9,00 9,50 9,00 8,21 

PR11 - Groupware/ERP  10,00 9,00 9,50 9,33 8,10 

PR12 – Intranet e Extranet  8,33 10,00 8,75 8,67 8,44 

PR13 – Mapas do conhecimento 4,67 5,00 7,25 9,00 4,90 

PR14 – Mentoring/Tutor 4,00 10,00 8,00 6,00 5,21 

PR15 – Politicas de incentivos 5,33 10,00 8,50 9,00 5,85 

PR16 – Reuniões e conferências  5,33 10,00 10,00 9,33 7,04 

PR17 – Repositórios de melhores práticas  4,67 10,00 8,50 9,00 5,25 

PR18 – Universidade corporativa  8,00 10,00 9,50 9,33 7,48 

MÉDIA GERAL  7,33 8,81 9,00 8,94 7,06 

FONTE: Dados pesquisados, 2016.  

  

Diferentemente da análise realizada em que verificou-se as práticas utilizadas e 

tempo de existência das empresas, os resultados obtidos identificaram que o tempo de 

existência das empresas de 7 até 10 anos, obteve a menor média em relação a utilização das 
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práticas de gestão do conhecimento, porém nessa análise, identificamos que mesmo não 

implementando as práticas essas empresas possuem o entendimento de sua relevância para a 

inovação.  

Em segunda classificação, de acordo com as médias atribuídas a variável importância 

para inovação, estão as empresas de 10 até 15 anos. Comparando com as práticas utilizadas, 

em segunda colocação obtivemos as empresas que existem no mercado há mais 15 anos, 

demonstrando assim, diferenças em suas atribuições, ou seja, quanto à utilização e 

importância atribuída por elas.  

Em terceiro lugar na classificação das médias das práticas elencadas como 

importantes para a inovação, temos as empresas que estão no mercado acima de 3 até 7 anos, 

com a média de 8,81. Ainda, apontando como quarta média, estão as empresas que estão no 

mercado até 3 anos, isto é, encontram-se ainda se amoldando e tentando sobreviver ao 

mercado competitivo. Por último, temos, com média de 7,06, as empresas que estão inseridas 

no mercado a mais de 15 anos, ou seja, essas empresas encontram-se, provavelmente, em 

estágio de maturidade.  

Além disso, nota-se que as médias das práticas importantes são mais elevadas, ou 

seja, todas acima de 7,06, comparando com as médias das práticas utilizadas, na qual 

obtiveram como maior média 6,69, isso demonstra um dado apreciável, pois denotam que 

mesmo não as empregando, entendam da sua relevância.  

Com base nos resultados verificamos que semelhantemente como o levantamento das 

práticas utilizadas, é difícil atribuir um delineamento para as práticas utilizadas e importantes, 

pois, irá depender de outras variáveis, além da cultura organizacional, e não somente do 

tempo de existência dessas empresas no mercado. Terra (2000), reforça a necessidade de 

implementação de uma cultura voltada para inovação, de experiências, treinamentos para 

aquisição de conhecimento, na qual, estejam comprometidos com os resultados em longo 

prazo, em que levem melhoramentos em todos os departamentos da instituição. Além disso, 

envolvendo a necessidade de adesão de um estilo democrático, e não pré-julgamento das 

ideias, e oportunidades para que seus indivíduos possam experimentar suas criações com 

harmonia, entre outras.  

Diante do levantamento podemos evidenciar que não há um padrão ou um perfil, em 

relação à utilização das práticas de gestão do conhecimento, pois apresentando a maior média 

estão as empresas de 3 a 7 anos, ou seja, encontram-se ainda em nível de crescimento no 

mercado. Apresentando a segunda média estão as empresas que estão há mais de 15 anos, 
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empresas que já estão estabelecidas, alcançando um nível de maturidade no mercado. Ainda, 

apontando como terceira média de utilização das práticas estão as empresas que estão no 

mercado até 3 anos, em nível de introdução no mercado. E por último, temos as empresas que 

estão no mercado de 7 a 10 anos, logo, encaminhando-se a um nível de maturidade.  

 

4.4 ANÁLISE DAS PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO MAIS UTILIZADAS 

E ATRIBUÍDAS COMO MAIS IMPORTANTES PARA INOVAÇÃO.   

 

 

 Dando continuidade as análises deste estudo, este tópico busca comtemplar o 

Objetivo Geral deste trabalho, no qual consiste em: Verificar a utilização e a importância 

atribuída as práticas de gestão do conhecimento como contribuição para inovação de 

produtos e serviços em empresas do setor moveleiro.  

Para tal, foram analisadas o comparativo entre as práticas mais utilizadas e mais 

importantes, para a obtenção das notas, foram calculadas as médias de utilização de cada 

prática de gestão do conhecimento, e as médias da importância atribuídas a cada prática de 

gestão de conhecimento para a inovação, a partir das pontuações disponibilizadas pelos 

respondentes, mediante o teste de análise de frequência, e posteriormente o teste de correlação 

de Pearson realizado por intermédio do software SPSS® versão 22.0. 

 Em uma escala de 1 a 10, na qual cada respondente pontuou para cada prática, sendo 

que 1 deveria ser considerado nível em que a prática era menos utilizada e menos importante, 

e 10 seria mais utilizada e mais importante.  O resultado desta avaliação consta no quadro 06. 

Em seguida, buscou-se ainda compreender o grau de relacionamento entre as práticas 

mais utilizadas, e das práticas atribuídas como mais importantes para a inovação, e o quanto 

uma variável interfere no resultado de outra, por intermédio da análise de correlação.  

 Os resultados sugerem que a maior parte das 8 práticas mais utilizadas estão entre as 

8 práticas atribuídas como mais importantes para a inovação. A coincidência entre os dados é 

relevante, pois nos leva a constatar que a maioria das práticas mais utilizadas é avaliada como 

importante para as empresas.  

Observa-se que entre as práticas mais utilizadas e mais atribuídas como importantes 

para inovação estão Desenvolvimento de um novo produto/serviço e Aquisição de nova 

tecnologia não apresentam uma relação direta.  
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 Mas como primeira prática mais importante e segunda mais utilizada, temos 

Aquisição de nova tecnologia. Também chama atenção o fato de estarem entre as primeiras 

colocações as práticas de Groupware/ERP, Intranet e Extranet, estas, contribuem para a 

manutenção e compartilhamento do conhecimento nas organizações. Pode-se afirmar que em 

função de suas indicações, essas práticas obtiveram significativa concordância entre os 

respondentes. 

 

Quadro  6 - Práticas mais utilizadas e Práticas atribuídas como mais importantes para a inovação 

  PRÁTICAS MAIS UTILIZADAS  MÉDIAS 
PRÁTICAS MAIS 

IMPORTANTES 

1° 
PR09 – Desenvolvimento de um novo 

produto/serviço 
8,27 9,16 

PR03 – Aquisição de nova tecnologia 

2° PR03 – Aquisição de nova tecnologia 8,25 8,94 PR11 - Groupware/ERP 

3° 
PR08 – Desenvolvimento de um novo 

processo 
8,17 8,86 

PR08 – Desenvolvimento de um novo 

processo 

4° PR12 – Intranet e Extranet 8,03 8,73 PR02 - Análise de mercado 

5° PR11 - Groupware/ERP 7,95 8,64 
PR09 – Desenvolvimento de um novo 

produto/serviço 

6° PR04 – Benchmarking 7,45 8,52 PR12 – Intranet e Extranet 

7° PR02 - Análise de mercado 7,27 8,50 PR04 – Benchmarking 

8° PR10 – Desenvolvimento de planos de ação 7,19 8,41 
PR10 – Desenvolvimento de planos de 

ação 

9° PR16 – Reuniões e conferências 6,48 7,80 PR18 – Universidade corporativa 

10° PR18 – Universidade corporativa 6,20 7,44 PR16 – Reuniões e conferências 

11° PR07 – Contratação com experiência 5,75 6,53 PR06 – Coaching 

12° PR01 – Abordagem por projetos 5,39 6,31 PR07 – Contratação com experiência 

13° PR06 – Coaching 5,19 6,27 PR15 – Politicas de incentivos 

   

14° PR15 – Politicas de incentivos 5,06 6,22 PR05 – Centros de inovação 

15° PR05 – Centros de inovação 4,55 5,92 PR01 – Abordagem por projetos 

16° PR14 – Mentoring/Tutor 4,34 5,75 
PR17 – Repositórios de melhores 

práticas 

17° PR17 – Repositórios de melhores práticas 3,58 5,52 PR14 – Mentoring/Tutor 

18° PR13 – Mapas do conhecimento 3,52 5,23 PR13 – Mapas do conhecimento 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 

 

Também chama atenção o fato de termos como primeira prática mais utilizada e 

quinta prática Desenvolvimento de um novo produto/serviço, e como terceira prática utilizada 

e mais importante temos Desenvolvimento de um novo processo, esse dado é bastante 

animador, pois indicam que as empresas estão preocupadas em desenvolver atividades 

favoráveis, voltadas à melhoria de processos e produtos, ou novos empreendimentos e 

consequentemente a inovação.  



62 

 

Brasil (2006), em sua tese que tem como título modelo para estruturação de um 

processo formal de desenvolvimento de produtos fundamentado em conceitos de gestão do 

conhecimento, investigou 30 indústrias de médio e grande porte situadas nos Estados de Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, atuantes nos setores metalmecânico, metalúrgico, de material 

elétrico e de comunicações, de material de transporte, e de produtos de materiais plásticos e 

não metálicos, sendo que ao todo foram investigados 38 profissionais.  

De acordo com as características gerais das empresas pesquisadas, ficou claro que a 

grande maioria “desenvolve projetos que resultam em adições à linha, novas versões e 

revisões de produtos. Outra ocorrência é a de empresas que trabalham com projetos especiais 

para o consumidor. Apenas uma empresa da amostra declarou que trabalha com projetos de 

inovação, ou seja, novos ao mercado” (BRASIL, 2006, p.68). 

Ainda, se tratando da questão inovação apenas uma empresa demonstrou maior 

determinação no uso dessa estratégia, dentre todas as empresas pesquisadas. O tipo de 

inovação explorado por essa empresa abrange desde o “lançamento de novos produtos ao 

mercado, como também no desenvolvimento de tecnologias para aumentar a qualidade dos 

produtos manufaturados. Em menor grau de intensidade, é possível observar iniciativas na 

adoção da estratégia de inovação em outras três empresas” (BRASIL, 2006, p. 73).  

 Otto e Wood (2001), ressaltam que o conjunto de atividades do processo de 

desenvolvimento de novos produtos integra a intuição para a ideia do novo produto, as 

atividades de análise do mercado, os esforços de marketing, as atividades de projeto de 

engenharia, o desenvolvimento dos planos de manufatura, e a sustentação do projeto do 

produto conforme esses planos. Regularmente inclui o desenvolvimento das vias de 

distribuição para o marketing e para a introdução do novo produto (OTTO e WOOD, 2001). 

No trabalho realizado por Santi (2014), no qual investigou o processo de geração de 

inovação por meio de práticas de gestão do conhecimento nas empresas de base tecnológica. 

Em seu estudo, obteve como resultado as práticas mais frequentes nessas empresas, as 

práticas: Brainstorming, (não foi investigada neste estudo), Desenvolvimento de novo 

processo, Universidade corporativa, Políticas de incentivos além das práticas relacionadas a 

TI, como: E-mails corporativos, Blogs, Intranet/Extranet, na qual se assemelham com as 

práticas mais utilizadas nas empresas do setor moveleiro levantadas neste estudo, exceto as 

práticas de Políticas de incentivos e Universidades corporativas.  

Dentre as práticas consideradas mais importantes Santi (2014), identificou as práticas 

de: Aquisição de nova tecnologia, Redes informais, Brainstorming, (não foi investigada neste 
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estudo), Desenvolvimento de um novo processo, e as práticas relativas às TI como: E-mails 

corporativos, Blogs, Intranet/Extranet. Em comparação, com este estudo, as práticas 

atribuídas mais importantes nas empresas do setor moveleiro, estão aquisição de novas 

tecnologias, Desenvolvimento de um novo processo e as práticas relativas a TI, demonstrando 

assim, além das distinções pertinentes, a utilização e também a importância atribuídas por 

elas.  

 Também a prática de Benchmarking se encontra entre as mais utilizadas e mais 

importantes, demonstrando ser considerada pelas empresas uma ferramenta que auxilia na 

identificação das melhores práticas, que levem a resultados superiores a aqueles que a 

utilizam. 

 O processo de Benchmarking se manifesta como um importante instrumento da 

gestão do conhecimento, capaz de identificar, de modo sistemático, as melhores práticas 

internas e externas, assimilando-as e afeiçoando-se para melhorar o desempenho das 

organizações. É indicado às empresas empregarem técnicas ou ferramentas como 

Benchmarking para promover a aprendizagem organizacional, identificando suas 

competências e gerando vantagem competitiva (ZEPELINI, 2002).  

Além disso, o Benchmarking identifica claramente as práticas de atividades 

existentes, os status de desempenho esperados e suas brechas, constata conceitos inovadores e 

enfoques originais, desenvolve um modelo referencial da melhor prática para cada área de 

estudo, promove o processo de mudança, institui medições para melhoramento de parâmetros-

chave, notifica os resultados de forma positiva, trabalha com grupos no estabelecimento de 

planos para alcançar a melhor prática e reforça o aprender e continuar mudando 

continuamente (ZEPELINI, 2002). 

 Outra prática que chama a atenção é o Desenvolvimento de planos de ação que 

aparece ocupando a 8º posição entre as práticas mais utilizadas e importantes, com uma média 

de 7,19 como prática mais utilizada, e como importante 8,41, o que sinalizam para a 

existência de ações e iniciativas se sobressaindo nas empresas pesquisadas. 

 Podemos verificar que as médias para a variável importância das práticas foram 

maiores que 5,23, o que confirma que em relação à importância, todas as práticas 

conseguiram médias representativas. Em contrapartida, as práticas menos utilizadas obtiveram 

médias abaixo de 3,52, sendo consideradas médias baixas.  

 Em relação às práticas menos utilizadas e menos frequentes, observou-se que a 

maioria delas coincidem, sendo as: Repositórios de melhores práticas, Mentoring/Tutor, 
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Centros de inovação e Políticas de incentivos. A prática considerada menos utilizada e menos 

importante foi Mapas do conhecimento. Nesse sentido, merecem atenção especial e ações que 

conduzam a elevação e utilização dessas práticas em suas empresas em prol da melhoria de 

seus negócios e resultados.  

 

4.4.1 Análise de Correlação 

 

Para verificar o grau de relacionamento entre as práticas utilizadas e práticas 

importantes, e o quanto uma variável poderá interferir no resultado da outra, realizou-se a 

correlação das médias através do teste de correlação. Para a aplicação realizou-se o teste 

paramétrico de Pearson, resultando na tabela 14. 

Os resultados indicam a existência de correlação entre todas as práticas utilizadas e 

importantes, que de acordo com Fonseca (1985), indica uma correlação positiva, ainda, 

constata-se um p-value 0,000 <0,05, o que permite a utilização do modelo. Conforme o 

quadro abaixo.  

 

Tabela 14 - Correlação de Pearson 

Práticas de Gestão do Conhecimento Sig 
Correlação de 

Pearson 

PR07 – Contratação com Experiência ,000 ,953
**

 

PR09 – Desenvolvimento de um novo produto/serviço ,000 ,947** 

PR12 – Intranet e Extranet ,000 ,901
**

 

PR03 – Aquisição de nova tecnologia  ,000 ,863
**

 

 Desenvolvimento de um novo processo ,000 ,850
**

 

PR04 – Benchmarking  ,000 ,848
**

 

PR01- Abordagem por projetos ,000 ,839
**

 

PR14 – Mentoring/Tutor ,000 ,838
**

 

PR02 - Análise de Mercado ,000 ,780
**

 

PR10 – Desenvolvimento de Planos de Ação ,000 ,769
**

 

PR16 – Reuniões e Conferências ,000 ,752
**

 

PR06 – Coaching ,000 ,743
**

 

PR15 – Políticas de Incentivos ,000 ,742
**

 

PR11 - Groupware/ERP ,000 ,723
**

 

PR18 – Universidade Corporativa  ,000 ,699
**

 

PR05 – Centros de Inovação  ,000 ,630
**

 

PR17 – Repositórios de Melhores Práticas ,000 ,629
**

 

PR13 – Mapas do Conhecimento ,000 ,605
**

 

FONTE: Dados pesquisados, 2016. 
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De acordo com os dados, constata-se a existência de correlação entre as práticas 

utilizadas e a importância dada a prática por parte dos respondentes, à medida que uma das 

variáveis sofre alteração a outra também sofre.  

 Entre as 3 práticas que apresentaram uma correlação positiva muito forte, e que 

obtiveram um coeficiente de Pearson com médias que variam de 953 a 901, estão as práticas: 

Contratação com experiência, 953; Desenvolvimento de um novo produto/serviço, 947; 

Intranet e Extranet, 901.  

Em relação à prática de Contratação com experiência, de acordo com os dados 

apresentados, exibiu coeficiente de Pearson positiva muito forte de 953, em relação às outras 

práticas investigadas. Neto (2005), evidencia que os recursos mais importantes das 

organizações consistem em possuir colaboradores com facilidades de adquirir e desenvolver 

novos conhecimentos e novas habilidades. O autor infere ainda, a responsabilidade inerente à 

seleção, contratação e gestão das competências e dos talentos humanos.  

Ainda, Reis (2008, p. 81), considera que os colaboradores “são fundamentais no 

processo de acumulação de conhecimentos e construção de capacidades tecnológicas da 

empresa”, sendo geradores de inovação e competitividade no negócio. 

Já a prática de Desenvolvimento de um novo produto/serviço também apresentou 

coeficiente de Pearson positiva muito forte de 947, de acordo com o levantamento realizado 

neste estudo, a prática apresentou a maior média de utilização nas empresas, evidenciando a 

promoção de inovações radicais, que se configura no desenvolvimento e introdução de um 

novo produto, processo ou forma de organização da produção completamente nova.  

Ainda a prática de Intranet e Extranet apresentou coeficiente de Pearson  de 901, 

que de acordo com a classificação de Fonseca (1985), condiz uma correlação positiva muito 

forte. Paiva (2011, p.41), destaca a importância desses sistemas nas organizações “os sistemas 

baseados em intranet privilegiam a informação interna a organização. Sua vantagem em 

relação a outras ferramentas está na plataforma universal, simples e de baixo custo”. 

Facilitando assim a comunicação organizacional, considerada prática contribuinte para 

inovação.  

Também apresentando coeficiente de Pearson muito forte com médias que variam de 

863 a 838 encontram-se as práticas: Aquisição de nova tecnologia, 863, Desenvolvimento de 

um novo processo, 850, Benchmarking, 848, Abordagem por projetos, 839 e 

Mentoring/Tutor, 838.  
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Evidenciando a prática de Aquisição de nova tecnologia, Garcia, Garcia e Strassburg 

(2011), ressalta que a tecnologia da informação na gestão do conhecimento atua como suporte 

para a integração do conhecimento criado na organização. Uma vez que a GC transpõe 

investimentos em tecnologia ou o gerenciamento da inovação, já que, a GC funda-se nas 

pessoas, na sua capacidade de aprendizado, nas suas ideias, competências e na interatividade 

entre elas.  

 

Quadro  7 - Descrição dos coeficientes de Pearson 

Valores dos 

coeficientes 

calculados (Q) 
Descrição 

Valores dos 

coeficientes 

calculados (Q) 
Descrição 

+ 1,00 Correlação positiva perfeita  - 0,00 Nenhuma correlação 

+ 0,7 a 0,99 Correlação positiva muito forte - 0,01 a 0,09 Correlação negativa ínfima 

+ 0,50 a 0,69 Correlação positiva substancial - 0,10 a 0,29 Correlação negativa baixa 

+ 0,30 a 0,49 Correlação positiva moderada - 0,30 a 0,49 Correlação negativa moderada 

+ 0,10 a 0,29 Correlação positiva baixa - 0,50 a 0,69 Correlação negativa substancial 

+ 0,01 a 0,09 Correlação positiva ínfima - 0,70 a 0,99 Correlação negativa muito forte 

    - 1,00 Correlação negativa perfeita 

FONTE: Fonseca, 1985. 

 

Em relação à prática de Benchmarking (método para comparar e/ou medir o 

desempenho de algum processo), Martire (2010), em seu trabalho que tem como título “As 

práticas de Gestão do conhecimento: estudo de caso na Petrobrás” evidenciou que a prática de 

Benchmarking encontra-se entre as práticas mais desenvolvidas na Petrobrás.  

  No estudo das práticas gerenciais e suas contribuições nas empresas do setor 

elétrico-elétrico elaborado por Kuniyoshi (2008), evidenciou que 56% das empresas adotam a 

prática de mentoring (tutoria no desenvolvimento da carreira). O autor destaca “o fato de a 

maioria dessas empresas não adotarem essa prática indica que os gestores podem estar 

preocupados com a formação dos funcionários que atinjam altos padrões de desempenho 

independente da trajetória de sua carreira” (KUNIYOSHI, 2008, p. 107). 

Em se tratando das práticas de Benchmarking,, assim como, a prática de 

Mentoring/Tutor, apresentaram coeficiente de Pearson  de 848 e 838, ou seja, há uma 

correlação positiva muito forte. Em seu estudo Martire (2010), analisou 24 práticas de gestão 

do conhecimento e correlacionadas com focos de atuação das áreas. Os resultados indicaram 

que as práticas de Benchmarking, Coaching, Mentoring/Tutor, são desenvolvidas pelas áreas 

nos três focos de atuação, gestão, RH e Conhecimento Técnico. 
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 Ainda, alcançando um coeficiente de Pearson muito forte com as médias que variam 

de 780 a 723, apresentam-se as práticas: Análise de mercado, 780; Desenvolvimento de 

planos de ação, 769; Reuniões e conferências, 752; Coaching, 743; Políticas de incentivos, 

742 e Groupware/ERP, 723. 

Em se tratando da prática de coaching, novamente evidenciando o estudo das 

práticas gerenciais e suas contribuições para o poder de competição das empresas do setor 

elétrico-elétrico realizado por Kuniyoshi (2008), observou-se que 62% dos respondentes 

adotam ou estão implantando a prática do coaching para o desenvolvimento de competências 

e de melhoria na capacidade profissional de seus funcionários.   

No tocante a prática Políticas de incentivos, Neto (2005), destaca em seu estudo, os 

fatores críticos de sucesso em projetos de Gestão do Conhecimento, encontram-se entre os 

fatores mais significativos, a prática de adoção de premiação/incentivos para participação dos 

colaboradores, apresentando um percentual de 68,6%.  

 Paiva (2011), reforça a importância dos sistemas Groupware/ERP como ferramenta 

que auxilia a comunicação entre os grupos, além disso, neles estão presentes sistemas de e-

mails, agendas corporativas, bate papo, wikis até redes de relacionamento. O autor evidencia 

que, “por ser um sistema marcado pela informalidade de comunicação, ele propicia a geração 

de conhecimento, bem como o compartilhamento de conhecimento tácito e explícito entre os 

usuários” (PAIVA, 2001, p.43). Ainda, Batista (2005), ressalta que o compartilhamento do 

conhecimento promove a aprendizagem contínua e a inovação.   

Apresentando um coeficiente de Pearson com médias que variam entre 699 a 605 

estão as práticas: Universidade corporativa, 699; Centros de inovação, 630; Repositórios de 

melhores práticas, 629; e Mapas do conhecimento, 605. Observamos que mesmo 

encontrando-se classificadas como 5 últimas práticas, ainda assim, de acordo com a 

classificação de Fonseca (1985) apresentam uma correlação positiva substancial.  

Em se tratando de Universidades corporativas, de acordo com Cruz (2000), não é a 

principal responsável pela inovação que tornará uma organização competitiva no mercado, 

pois inovação depende de outros fatores. A principal atribuição das universidades está na 

interação e na formação de profissionais competentes que serão incorporados às empresas, 

transferindo o conhecimento adquirido.  

Em relação às práticas de Centros de Inovação, Almeida (2013), evidencia que a 

procura por inovações em produtos e processos por parte das empresas é consequência direta 

do crescimento da competitividade entre os mercados. “Para se manterem competitivas, as 
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empresas empreendem um esforço adicional na busca por inovações, e tendem a buscar nas 

universidades os conhecimentos necessários para tanto” (ALMEIDA, 2013, p. 88).  

Neste estudo observamos que a prática de Mapas do Conhecimento de acordo com a 

classificação encontra-se entre as menos utilizadas, e mesmo assim, apresenta uma correlação 

positiva substancial. Kuniyoshi (2008), também identificou em seu estudo que a prática de 

Mapas do conhecimento está entre as práticas menos utilizadas nas empresas do setor elétrico, 

apenas 14% das empresas adotam esta prática.  

Em contrapartida, diferentemente do levantamento realizado neste estudo, a prática 

de Repositórios de Melhores práticas encontram-se entre as práticas menos utilizadas nas 

empresas do setor moveleiro. No entanto, Kuniyoshi (2008), evidenciou que 57% das 

empresas adotam a prática de Repositório das melhores práticas.  

Batista (2004), em seu trabalho realizado em seis organizações, no qual abordou 

sobre o estágio de implementação da Gestão do conhecimento, evidenciou que a prática de 

Comunidades de inovação/Centros de inovação, tem como benefício principal o 

desenvolvimento de ideias e práticas inovadoras. Em relação à prática de Melhores práticas 

tem como ponto fundamental do desenvolvimento, na validação e na disseminação de 

práticas. 

Por fim, Siemens (2005 apud Neto 2005, p. 325), destaca a importância da gestão do 

conhecimento para a inovação, sendo necessário focar “em produtos, serviços e ideias novas, 

é necessário ter: (1) uma alta capacidade de aprendizagem, (2) uma alta capacidade de gestão 

do capital intelectual e (3) uma alta capacidade de criar dinamicamente redes de pessoas 

criativas”. Além disso, enfatizam que as séries de inovação encontram-se cada vez mais 

acelerados, provocando a necessidade nas empresas de saber aumentar a sua capacidade de 

aprendizagem e a sua aptidão em lidar com eficiência o seu Capital Intelectual.  

 Nota-se que das dezoito práticas investigadas treze delas de acordo com a 

classificação de Fonseca (1985), apresentam uma correlação positiva muito forte, esse é um 

dado bastante promissor, pois indicam que existe uma relação entre as práticas mais utilizadas 

e atribuídas como mais importantes para a inovação. 

Assim, atendendo o objetivo geral deste trabalho, Verificar a utilização e a 

importância atribuída as práticas de gestão do conhecimento como contribuição para 

inovação de produtos e serviços em empresas do setor moveleiro, identificou-se mediante as 

pesquisas e análises apresentadas, que os objetivos foram atendidos. Evidenciou-se que as 

práticas de gestão do conhecimento são contribuintes para inovação, na medida em que, as 
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práticas de gestão do conhecimento são utilizadas pelas empresas e também atribuídas como 

importantes para inovação.  

Averiguamos que diante das análises dos resultados, dos testes estatísticos e da 

sustentação baseada na literatura apresentados neste estudo, que as empresas ao utilizarem as 

práticas de gestão do conhecimento, sendo em maiores ou menores médias de utilização elas 

estão contribuindo com o processo de inovação, mesmo em que algumas das práticas não 

estejam sendo exploradas em sua totalidade. 

Em relação a utilização das práticas de gestão do conhecimento, descobrimos que das 

dezoito práticas investigadas neste estudo nenhuma das práticas foi excluída, pois todas foram 

conferidas pelos respondentes como utilizadas nas empresas, ainda que em alguns casos essas 

práticas não sejam desenvolvidas em grau elevado. Pode-se até mesmo destacar entre as 

práticas mais utilizadas o Desenvolvimento de um novo produto/serviço e Desenvolvimento 

de um novo processo estão intimamente atreladas a inovação, como, destaca Otto e Wood 

(2001), o processo de desenvolvimento de novos produtos inclui atividades de concepção de 

ideia de novo produto, análise de mercado, atividades de marketing, projetos da engenharia e 

planos de manufatura entre outros, ainda inclui estratégias de introdução desse novo produto 

no mercado, ou seja, compreende um conjunto de atividades que induzem a inovação, além de 

promover inovações radicais, isto é, introdução de um novo produto, processo ou forma de 

organização da produção completamente nova.  

Além disso, “A inovação é uma estratégia que exige um trabalho intenso na 

identificação de novas tecnologias, novos produtos e de novos mercados não explorados por 

outras organizações. Isso pode ocorrer tanto durante o processo de desenvolvimento de um 

novo produto como paralelamente a ele” (BRASIL, 2006, p. 72).  

Ainda temos como práticas mais utilizadas aquelas voltadas à Tecnologia da 

Informação (TI) ou parcerias, Aquisição de nova Tecnologia; Intranet/Extranet e 

Groupware/ERP que por sua vez auxiliam no processo de disseminação de conhecimento no 

ambiente organizacional, como reforça Batista (2005), o compartilhamento do conhecimento 

promove a aprendizagem contínua e a inovação.   

Em se tratando das práticas utilizadas de acordo com o teste de Tukey observamos 

que a um nível de significância de 5% nove práticas de gestão do conhecimento apresentaram 

diferenças estatisticamente significativas. Se considerarmos o nível de 10%, doze práticas de 

gestão do conhecimento apresentaram diferenças estatisticamente significativas.   
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Além disso, percebemos diante das análises em relação às práticas de gestão do 

conhecimento atribuídas como importantes para inovação, apresentaram a média geral de 7,38 

considerada uma média boa.  

Ainda, o teste de Tukey evidenciou que a um nível de 10% de significância oito 

práticas de gestão do conhecimento apresentam diferenças estatisticamente significativas. Se 

considerarmos um nível de 5% de significância, uma prática deixa de ser estatisticamente 

significativa. 

Também, ressaltamos o fato de que a análise de correlação de acordo com Fonseca 

(1985), apresentou correlação positiva muito forte e correlação positiva substancial entre as 

práticas utilizadas e atribuídas como importantes para inovação. 

Em resumo, percebemos ainda, que as dezoito práticas investigadas neste estudo 

foram consideradas importantes para inovação, na qual todas as oito práticas mais utilizadas 

pelas empresas foram também atribuídas como mais importantes para inovação. 
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5  CONCLUSÃO 

 

Este estudo buscou responder o problema central e o objetivo geral proposto, de 

verificar a utilização e a importância das práticas de gestão do conhecimento como 

contribuição para inovação de produtos e serviços em empresas do setor moveleiro do 

Sudoeste do Paraná, para esse fim, primeiramente, foram realizadas a construção teórica por 

meio da bibliografia disponível, a qual deu sustentação a este estudo. Posteriormente, foi 

necessária a estruturação do instrumento de coleta de dados, para aplicação nas empresas 

selecionadas.  

Em relação ao primeiro objetivo específico deste estudo: Identificar a utilização das 

práticas gestão do conhecimento nas empresas do setor moveleiro. Observou-se que dentre as 

8 práticas classificadas com maiores médias em relação a utilização pelas empresas, 

encontram-se: Desenvolvimento de um novo produto serviço, Aquisição de nova tecnologia, 

Desenvolvimento de um novo processo, Intranet e Extranet, obtiveram médias acima de 8,0 

consideradas altas. 

Além disso, as práticas, Groupware/ERP, Benchmarking, Análise de mercado, 

Desenvolvimento de planos de ação, fecharam a classificação das 8 práticas mais utilizadas 

pelas empresas, apresentando médias na casa dos 7,0 considerada boa.  

Ainda com média geral das práticas utilizadas obtivemos a média de 6,26, considerada 

uma média razoável, demonstrando que de modo geral, as práticas estão sendo implementadas 

de maneira que as empresas não estão extraindo todo o potencial e benefícios que elas podem 

oferecer.   

Destaca-se ainda, que embora algumas práticas obtiveram médias consideradas baixas, 

como: Políticas de incentivos, Centros de inovação, Mentoring/Tutor, Repositórios de 

melhores práticas, Mapas do conhecimento, nenhuma prática foi exclusa da pesquisa, mesmo 

que, não sendo implementadas nas empresas de modo satisfatório. 

De acordo com o teste de Tukey evidenciou-se que as práticas de Abordagem por 

projetos; Centros de inovação; Coaching; Desenvolvimento de um novo processo; 

Desenvolvimento de planos de ação; Groupware/ERP; Intranet e Extranet; Mentoring/Tutor; 

Políticas de incentivos; Reuniões e conferências; Repositórios de melhores práticas e 

Universidade corporativa possuem diferenças estatisticamente significativas, a um nível de 

significância de 10%. Se considerarmos um nível de significância de 5%, somente as práticas 

Abordagem por projetos; Centros de inovação; Coaching; Desenvolvimento de planos de 
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ação; Mentoring/Tutor; Políticas de incentivos; Reuniões e conferências; Repositórios de 

melhores práticas e Universidade corporativa possuem diferenças estatisticamente 

significativas. Observamos que seis das práticas investigadas não apresentaram diferenças 

estatisticamente significativas.  

   Quanto ao segundo objetivo específico desse estudo: Identificar a importância das 

práticas gestão do conhecimento para inovação de produtos e serviços nas empresas do setor 

moveleiro. Verificou-se que as oito práticas de gestão do conhecimento atribuídas como 

importantes para inovação pelos respondentes foram: Aquisição de nova tecnologia, 

Groupware/ERP, Desenvolvimento de um novo processo, Análise de mercado, 

Desenvolvimento de um novo produto/serviço, Intranet e Extranet, Benchmarking, 

Desenvolvimento de planos de ação, todas com médias acima de 8,41considerada médias 

altas.  

No tocante média geral da importância atribuídas as práticas para inovação, foram de 

7,38, julgada como boa, evidenciando que as empresas reconhecem a relevância das práticas 

de gestão do conhecimento para as inovações. Além disso, mesmo apresentando menores 

médias, todas as práticas foram pontuadas como importantes.  

Por intermédio do teste de Tukey verificou-se que há um nível de significância de 

10%, somente as práticas Abordagem por projetos; Centros de inovação; Coaching; 

Contratação com experiência; Políticas de incentivos; Reuniões e conferências; Repositórios 

de melhores práticas e Universidade corporativa. Se considerarmos 5% de significância, a 

prática Universidade corporativa deixa de ser estatisticamente significativa. 

No comparativo entre as práticas mais utilizadas e atribuídas como mais importantes 

para inovação, identificou-se que, todas as 8 práticas mais utilizadas nas empresas: 

Desenvolvimento de um novo produto serviço; Aquisição de nova tecnologia;   

Desenvolvimento de um novo processo; Intranet e Extranet; Groupware/ERP; 

Benchmarking; Análise de mercado e Desenvolvimento de planos de ação  foram atribuídas 

como as 8 mais importantes.  

Cabe destacar, que dentre as oito práticas destacadas como as mais utilizadas e 

importantes, três foram aquelas relacionadas à Tecnologia da Informação como: Aquisição de 

nova tecnologia, Groupware/ERP, Intranet e Extranet. 

Mesmo evidenciando que todas as práticas mais utilizadas são também as mais 

importantes, em análise estatística mais aprofundada, mediante o teste de Pearson, comprova-

se a existência de correlação entre elas, pois de acordo com a classificação de Fonseca (1985), 
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todas as práticas apresentaram uma correlação entre positiva muito forte e correlação positiva 

substancial, indicando que, à medida que uma das variáveis sofre alteração a outra também 

sofre. 

Diante dos objetivos propostos, com base nas análises dos resultados obtidos, pode-

se afirmar de modo geral que as práticas de gestão do conhecimento são contribuintes para 

inovação, pois constatamos que as empresas pesquisadas reconhecem a importância das 

práticas de gestão do conhecimento para inovação. Em relação a utilização das práticas de 

gestão do conhecimento, observamos que mesmo as empresas apresentando dificuldades 

quanto a sua utilização, apontando necessidades de melhorias em seus ambientes, essas 

empresas ao utilizarem as práticas sejam em maiores ou menores médias elas estão 

contribuindo com o processo de inovação. 

 

5.1 LIMITAÇÕES  

 

  Um dos principais fatores de dificuldade deste estudo está relacionado à coleta de 

dados, sobretudo na participação dos profissionais, pois o instrumento de pesquisa deveria ser 

respondido por dois profissionais na empresa, algumas empresas retornaram apenas o 

questionário respondido pelo gestor, faltando assim o questionário do profissional responsável 

pela inovação na empresa e vice e versa, sendo necessário novo contato com os responsáveis  

solicitando a resolução do mesmo.  

  Registra-se, também, que diversas empresas demostraram interesse em participar deste 

estudo. Embora tenha sido realizada abordagem inicial, relatada a importância do estudo para 

as empresas da região do Sudoeste e também para a pesquisadora, ocorreu que muitas 

empresas não retornaram os questionários ou não se preocuparam com o cumprimento dos 

prazos estabelecidos sendo necessário entrar em contato novamente, a qual foram realizadas 

várias ligações, enviados inúmeros e-mails e em algumas empresas foram realizadas diversas 

visitas em busca do questionário respondido.  Além disso, por ocorrência da dificuldade na 

coleta dos dados, acabou por demandar mais tempo que o previsto, e consequentemente, 

exigindo assim, mais tempo para a finalização do trabalho.  
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5.2 INDICAÇÕES  

 

A gestão do conhecimento e suas práticas são temas abundantes que possibilitam 

muitas abordagens em vários cenários distintos. Dessa forma, indica-se estudar as práticas de 

gestão do conhecimento em outros segmentos, como contribuição para inovação ou 

investigando outros aspectos relativos ao tema, como as práticas de gestão do conhecimento 

presentes em modelos de competências, recrutamento e seleção, sob o aspecto financeiro e 

humano, e o aprofundamento sobre as práticas de gestão do conhecimento e seus impactos.  

Além disso, sugere-se realizar estudos comparativos nas empresas já investigadas em 

anos anteriores, verificando antes e depois, para identificar possíveis transformações ou 

fatores a serem trabalhados, diante de uma atualização mediante a gestão do conhecimento e 

da inovação.  

Além de investigar a existência e utilização e importância das práticas de gestão do 

conhecimento nas empresas, indica-se verificar também, o estágio de consolidação dessas 

práticas nas empresas. Além disso, seria possível verificar os cruzamentos de informações, 

como estudar perfis dos profissionais atuantes nessas empresas como os gestores, 

designers/projetistas e líderes por setores e outros.  

Este trabalho buscou contribuir com estudos relativos à gestão do conhecimento nas 

empresas do setor industrial. A pesquisa teve como intuito verificar a contribuição atribuída 

pelos gestores/designers as práticas de gestão do conhecimento para inovação, no qual os 

respondentes puderam conferir suas visões em relação à utilização e importância a cada 

prática de gestão do conhecimento.   
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APÊNDICE A  - TERMO DE LIVRE ESCLARECIMENTO 

 

TERMO DE LIVRE ESCLARECIMENTO: SIGILO DAS INFORMAÇÕES E 

COMPROMISSO DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS.  

 

Jussieli Gregol Steinhorst – Orientador: Prof. Dr.Cláudio Mioranza 

Pesquisa de Dissertação de Mestrado 
 

“As práticas de gestão do conhecimento e suas contribuições para a inovação de 

produtos/serviços em empresas do setor moveleiro” 

 

Por meio deste documento, sou informado (a) e esclarecido (a), de forma clara 

e detalhada, livre de qualquer tipo de constrangimento ou coerção, que a pesquisa acima 

declarada, de autoria da pesquisadora, tem pela minha participação voluntária o objetivo 

de: Verificar a utilização e a importância atribuída as práticas de gestão do 

conhecimento como contribuição para inovação de produtos e serviços em empresas do 

setor moveleiro.     

 

Sou conhecedor (a) do compromisso da pesquisadora com o sigilo das informações 

assim como da publicação dos resultados ao meu conhecimento após a finalização do  

estudo, além da valor e precisão de minhas respostas (com compromisso) para a 

pesquisa.  

 

Sou informado (a) que tenho garantido o direito de:  

a) Entrar em contato com a pesquisadora ou com a Unioeste, instituição responsável 

pelo programa de mestrado a qualquer momento para esclarecer dúvidas, dar sugestões 

ou reclamações sobre a pesquisa;  

b) Retirar minha concordância, a qualquer momento, e deixar de participar do estudo 

sem constrangimento e sem sofrer nenhum tipo de retaliação;  

c) Ter acesso a qualquer dado ou informação dos resultados finais da pesquisa, salvo as 

sigilosas.  

 

OBSERVAÇÕES:  
Em caso de dúvidas, sugestões, ou reclamações: 

jussieli.gregol@gmail.com 

Jussieli (46) 99909 0991 (46) 3547 1130. Telefone Mestrado Unioeste (46) 3520 4881.  

 

 

  

__________________________________  

Jussieli Gregol Steinhorst  
Aluna do Mestrado em Gestão e Desenvolvimento Regional  
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APÊNDICE B - APRESENTAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

 

PESQUISA DE DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

 

TÍTULO: AS PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO E SUAS 

CONTRIBUIÇÕES PARA A INOVAÇÃO DE PRODUTOS/SERVIÇOS EM 

EMPRESAS DO SETOR MOVELEIRO 

 

PESQUISADORA: Jussieli Gregol Steinhorst  

 

A pesquisa:  

Esta pesquisa faz parte de um estudo sobre as Práticas de Gestão do Conhecimento para 

Inovação em empresas indústrias do setor moveleiro do Sudoeste do Paraná. Todos os 

dados empresariais são extremamente sigilosos e servem apenas para auxiliar na análise 

proposta. 

 

O tema: 

 O questionário possui Práticas empresariais utilizadas pelas empresas para gerar 

inovação baseadas na gestão do conhecimento. As práticas de gestão do conhecimento 

são práticas de gestão organizacional, voltadas para a produção, retenção, disseminação, 

compartilhamento e aplicação do conhecimento dentro das organizações, bem como no 

relacionamento destas com o mundo exterior. (DAVENPORT, 1999).   

 

 

O questionário é dividido em duas partes:  

 

O questionário I consiste e verificar o perfil da empresa e seus respondentes, bem 

como suas características. De acordo com a escala que varia 1 a 10, sendo que 1 

significa que a empresa não utilizada/não está e 10 significa que a empresa 

utilizada/está plenamente em determinada atividade. 

 

 O questionário II está organizado em duas perguntas. 

I. Essa prática é utilizada/empregada na empresa; em que os respondentes irão atribuir 

em um intervalo entre 1 e 10, onde – 1 – é a menor utilizada, nunca ocorre e; 10 – é a 

mais utilizada, sempre ocorre;  

II. Qual a importância (em sua opinião) da prática como contribuição na geração da 

inovação nas empresas: em que os respondentes irão atribuir escolha em um intervalo 

entre 1 e 10, onde – 1 – é o menor nível de importância, e; 10 – é o maior nível de 

importância. 
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Em caso de dúvidas poderão ser esclarecidas a qualquer momento por 

intermédio da pesquisadora, por e-mail ou por telefone, disponibilizados abaixo.   

 

 

Em caso de dúvidas, sugestões, ou reclamações: 

Jussieli.gregol@gmail.com 

Jussieli (46) 9909 0991 (46) 3547 1130. Telefone Mestrado Unioeste (46) 3520 4881.  

 

Jussieli Gregol Steinhorst 
Estudante de mestrado em Gestão e Desenvolvimento Regional – Linha de pesquisa: 

Gestão 

Orientador: Prof. Dr. Claudio Mioranza. 

Francisco Beltrão, 2016. 
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APÊNDICE C - QUESTIONÁRIO I: PERFIL E CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA 

 

A. Qual sua ocupação hierárquica na empresa:  

(  ) 1. Alta Gerência (Proprietário) – nenhuma ou quase nenhuma subordinação acima de mim, tenho um papel de 

gestão na empresa.  

(  ) 2. Média (Designer/Projetista) – há pouca subordinação acima de mim ou abaixo de mim. 

  

B. Total de pessoas registradas que trabalham na empresa; ____ PESSOAS.  

 

C. Tempo de existência/atividade da empresa em anos: 

(   ) Até 3 anos  

(   ) Acima de 3 até 7 anos   

(   ) Acima de 7 até 10 anos 

(   ) Acima de 10 até 15 anos 

(   ) Acima de 15 anos 

 

D. Há quanto tempo você está nesta empresa? 
(   ) Até 1 ano 

(   ) Acima de 1 até 3 anos 

(   ) Acima de 3 até 5   

(   ) Acima de 5 até 7 anos  

(   ) Acima de 7 anos 

 

 

E) Leia atentamente todos os itens para marcar. Atribua pontuação de 1 a 10 para a customização ou padronização 

com objetivo de verificar qual é o principal foco da sua empresa. Assinale com X a pontuação em cada item, sendo 

que 1 significa que a empresa não utiliza esse foco e 10 significa que a empresa utiliza plenamente o foco. Obs: 

Pontue somente o ciclo evolutivo que se encontra a sua empresa. As demais assinale como 1. 

CICLO EVOLUTIVO 
-                 PONTUAÇÃO                     +  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. CUSTOMIZAÇÃO PLENA: Na empresa os produtos/serviços 

são totalmente customizados de acordo com a necessidade de 

cada cliente. 

          

2. PADRONIZAÇÃO PLENA: Na empresa os produtos/serviços 

são totalmente padronizados, não há possibilidade de 

modificações. 

 

          

3.PADRONIZAÇÃO EQUILIBRADA: Na empresa os 

produtos/serviços são padronizados, mas há possibilidade de 

modificar algumas coisas de acordo com a necessidade do cliente 

          

4.CUSTOMIZAÇÃO EQUILIBRADA: Na empresa os produtos 

não são padronizados, mas também não seguem especificação de 

um cliente em específico. 

          

5. CUSTOMIZAÇÃO E PADRONIZAÇÃO: A empresa possui 

duas linhas de fabricação seriada, os produtos/serviços 

padronizados (linha do popular que não podem ser modificados) e 

também os produtos customizados (linha planejada) de acordo 

com a necessidade de cada cliente. 

          

 

F) Leia atentamente todos os itens para marcar. Atribua pontuação de 1 a 10 para o nível de crescimento, esse 

conjunto de indicadores tem como objetivo de verificar em qual nível de crescimento a empresa se encontra. Assinale 

com X a pontuação em cada item, sendo que 1 significa que a empresa não está nesse nível e 10 significa que a 

empresa está plenamente nesse nível. Obs: Pontue somente o nível de crescimento que se encontra sua empresa. 

Nas demais questões desse grupo Marque 1. 

NÍVEL DE CRESCIMENTO -                 PONTUAÇÃO                    + 
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. INTRODUÇÃO – A nossa empresa é nova no mercado, pouco 

conhecida. 

          

2.CRESCIMENTO – A  nossa empresa é nova no mercado, mas 

já conhecida e em expansão 

          

3.MATURIDADE – A nossa empresa a tempo está no mercado, 

estruturada, conhecida e estável. 

          

4.DECLÍNIO – A nossa empresa a tempo está no mercado, porém 

de processo de recuperação judicial ou falência.  

          

 

 

 

G) Leia atentamente todos os itens para marcar. Atribua pontuação de 1 a 10 para o clima da sua organização, esse 

conjunto de indicadores tem como objetivo de verificar o clima organizacional. Assinale com X a pontuação em cada 

item, sendo que 1 significa que a empresa não está nesse clima e 10 significa que a empresa está plenamente nesse 

clima. Obs: Pontue somente o clima da sua organização que se encontra sua empresa. As demais 

pontue/assinale como 1. 

CLIMA DA SUA ORGANIZAÇÃO: 
-                 PONTUAÇÃO                      + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Na nossa empresa todos são amigos, a empresa é uma família.            

2. Na nossa empresa todos trabalham em conjunto, o crescimento 

é coletivo. 

          

3. Na nossa empresa cada um deve fazer seu próprio trabalho, o 

crescimento é individual. 

          

4. Na nossa empresa é cada um por si, o crescimento é restrito.           

 

 

 

H) Leia atentamente todos os itens para marcar. Atribua pontuação de 1 a 10 para o foco da sua 

organização, esse conjunto de indicadores tem como objetivo de verificar em qual o é o principal foco da 

sua organização. Assinale com X a pontuação em cada item, sendo que 1 significa que a empresa não está 

nesse foco e 10 significa que a empresa está plenamente nesse foco. Obs: Pontue somente o foco que sua 

organização se encontra. As demais pontue/assinale como 1. 

FOCO DA SUA ORGANIZAÇÃO: 
-                 PONTUAÇÃO                      + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Na nossa empresa o foco é a satisfação pessoal e o aprendizado 

no trabalho 

          

2. Na nossa empresa o foco são os resultados da equipe e a 

eficiência no trabalho; 

          

3. Na nossa empresa o foco são os resultados individuais e o 

crescimento no trabalho; 

          

4. Na nossa empresa o foco são os resultados da empresa e o lucro 

da empresa. 

          

 

 

 

 

I) Leia atentamente todos os itens para marcar. Atribua pontuação de 1 a 10 para os princípios e características da 

organização, esse conjunto de indicadores tem como objetivo de verificar se sua empresa possui princípios e 

características das organizações do conhecimento. Assinale com  X a pontuação em cada item, sendo que 1 significa 

que a empresa não possui o princípio/característica e   10 significa que a empresa possui plenamente o 

princípio/característica. 

PRINCÍPIOS E CARACTERÍSTICAS DA ORGANIZAÇÃO -                 PONTUAÇÃO                + 
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Na nossa empresa o conhecimento é um recurso de grande 

agregador de valor aos produtos ou serviços da empresa. 

          

2. Na nossa empresa, as pessoas são tratadas como fontes de valor, ou 

seja, são considerados o “bem maior da empresa” que geram 

receitas ao invés de custos. 

          

3. Os líderes (chefias) na nossa empresa dedicam boa parte do 

tempo em atividades que se configuram como de suporte 

(indicações, sugestões, treinamento, orientações 

aconselhamento, etc.) aos seus colaboradores. 

          

4. A empresa busca contratar profissionais que possuem 

flexibilidade, multidisciplinares e sejam proativos. 

          

5. Na nossa empresa são valorizados os recursos intangíveis 

(aprendizado, novas ideias, novas experiências, novos 

clientes, Pesquisa &Desenvolvimento). 

          

6. Na nossa empresa é uma prática constante desenvolver e 

inserir novos produtos no mercado em curto espaço de tempo. 

          

7. É uma prática comum na nossa empresa a compra e venda de 

produtos pela internet.  
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APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO II: PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 

  

PR01 

ABORDAGEM POR PROJETOS 

A empresa tem equipes que trabalham por projetos com mudança 

nas equipes a cada mudança de projeto; ou ainda pessoas 

conhecedoras que auxiliam nos momentos de crise. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                   + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 

          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância.  

          

 
 

PR02  

ANÁLISE DE MERCADO 

 

A empresa faz análise por meio de pesquisa de mercado 

(satisfação, concorrência...). 

               

 

 

-                       PONTUAÇÃO                    + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 

          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
 

PR03 

AQUISIÇÃO DE NOVA TECNOLOGIA 
 

A empresa compra nova tecnologia, ou aplica de tecnologia já 

desenvolvida na empresa em prol da melhoria dos processos ou do 

produto. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                   + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 

          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
 

PR04 

BENCHMARKING  
 

Empresa faz pesquisa das melhores práticas e técnicas para 

desempenhar determinada ação, aprendendo com outras empresas. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                   + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 

          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 
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PR05  

CENTROS DE INOVAÇÃO/ P&D  

 

A empresa investe em centros de pesquisa, estudos, enfim, de 

geração da inovação/ Pesquisa e Desenvolvimento de novos 

produtos ou serviços. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                   + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 

          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
PR06  

COACHING  

 

A empresa costuma trabalhar com metas em um processo 

contínuo de monitoria. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                  + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 1 

- menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
PR07  

CONTRATAÇÃO COM EXPERIÊNCIA  
 

Costumam contratar colaboradores com experiência em 

determinado processo, trabalho, para que possa repassar aos 

outros;  

               

 

 

-                       PONTUAÇÃO                   + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 

PR08  

DESENVOLVIMENTO DE NOVO PROCESSO  
 

A empresa busca desenvolver novos processos para gerar 

resultados, otimizar atividades e minimizar tempo.  

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                    + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 
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PR09  

DESENVOLVIMENTO DE NOVO PRODUTO OU 

SERVIÇO  

 

A empresa busca desenvolver um novo produto, melhorar um 

produto já existente novamente ou retirá-lo do mercado para dar 

lugar a outro. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                    + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
PR10  

DESENVOLVIMENTO/APLICAÇÃO DE PLANOS DE AÇÃO  
 

São criados planos de ação como ferramenta para resolver 

problemas. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                    + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
PR11  

GROUPWARE / ERP  

 

A empresa possui Groupware: Software colaborativo que ajude as 

pessoas a realizarem tarefas ou um ERP: Ferramenta de suporte na 

gestão. Sistema de informação que integra todos os dados e 

processos de uma organização em um único sistema. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                    + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
PR12  

INTRANET E EXTRANET  

 

A empresa disponibiliza Internet interna para contato de um 

colaborador com o outro pela rede; disponibiliza acesso a 

parceiros, fornecedores, etc;  

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                   + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 
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PR13  

MAPAS DO CONHECIMENTO/ MAPA DE 

COMPETÊNCIAS  
 

Indicam quem sabe sobre o que na empresa, eles ajudam os 

indivíduos a localizar a pessoa necessária para o problema. O 

Mapa de competências é uma ferramenta de gestão de pessoas que 

auxilia em promoções ou mesmo em crescimento pessoal. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                   + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
PR14  

MENTORING/ TUTOR  

 

A empresa tem um monitor formal para os funcionários novos/ ou 

Tutores informais para um novo funcionário (ensinar). 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                  + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2 Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
PR15  

POLÍTICAS DE INCENTIVOS  

 

A empresa disponibiliza bonificação por resultados obtidos com o 

desenvolvimento de novas ideias; ou valorização por meio de 

incentivos financeiros ou não financeiros. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                  + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
PR16  

REUNIÕES/CONFERÊNCIAS  
 

Ocorrem reuniões na empresa, presenciais ou por 

videoconferência, auxiliando no compartilhamento de 

informações. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                 + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 1 - 

menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 
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PR17  

REPOSITÓRIO DE LIÇÕES APRENDIDAS/MELHORES 

PRÁTICAS  

 

Há na empresa um registro formal de problemas que já ocorreram 

e como foram solucionados (disponível a todos); ou um registro 

formal de práticas que deram resultado. 

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                  + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
 

PR18  

UNIVERSIDADE CORPORATIVA  
 

A empresa dá incentivo aos estudos interno ou externo. Cursos 

ofertados pela empresa ou incentivados pela empresa, ou ainda 

paga parcial ou total cursos.  

               
 

 

-                       PONTUAÇÃO                  + 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Essa prática é utilizada na empresa? Na escala de 0 a 10 em que 

1 - menos utilizada (nunca) e 10 - mais utilizada (sempre). 
          

2. Essa prática é importante para a inovação? na escala de 0 a 10 

em que 1 – menor grau de importância e 10 - maior grau de 

importância. 

          

 
 
 

Sua participação nesta pesquisa foi extremamente importante, Obrigada! 

Jussieli Gregol Steinhorst 




